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Comecei minha jornada como empreendedora aos 20 anos, período 
em que cursei a faculdade de Economia na UFRJ, no Rio de Janeiro. 
Conhecia pouco de administração e quase nenhuma experiência pro-
fissional. Todos os prazeres e dificuldades de empreender descobri na 
prática, no dia a dia.      

O que ser empreendedora e pioneira no 
Brasil me ensinou

O UX, ou user experience (experiência do usuário), é um termo que 
está em voga há bastante tempo no escopo do marketing digital.      

Como a UX Offline pode aumentar o lucro 
das empresas?

O mundo caminha em uma mesma direção na busca incessante por 
alternativas sustentáveis e que não agridam o meio ambiente.        

Armazenamento de energia solar:  
a evolução do sistema fotovoltaico

A Inteligência Artificial (IA) assumiu inegavelmente o papel central 
no cenário tecnológico atual. É a palavra da moda na boca de todos, 
e por boas e óbvias razões.      

Realidade Aumentada é Inteligência  
Artificial em tempo real

Não são só as tecnologias 
que estão moldando o futuro 
do mercado de trabalho. As 
novas gerações têm uma visão 
diferente do que querem para 
a vida profissional e isso está 
influenciando a relação entre 
empresas e funcionários. 

O estudo “Tendências de Gestão de 
Pessoas 2024”, realizado pelo Ecos-

sistema Great People e GPTW abordou as 
dificuldades para lidar com as diferentes 
gerações dentro do mercado de trabalho 
e, segundo os entrevistados, a Geração Z 
é a mais desafiadora. 68,1% afirmaram que 
as pessoas nascidas entre 1996 e 2010 são 
as mais difíceis de lidar.

Essa mudança no comportamento pode 
ser observada porque as pessoas nascidas 
durante esse período entram no mercado 
de trabalho com um olhar diferente das 
gerações anteriores. Elas têm foco no 
propósito e renunciam ao estresse e às co-
branças excessivas. Por isso, é importante 
aplicar estratégias diferenciadas para atrair 
e manter esses profissionais.

Para o palestrante, gestor e empreen-
dedor em diversas áreas de negócio, Rica 
Mello, não se pode excluir esses jovens 
do quadro de funcionários, afinal, eles 
representam a inovação e trazem novas 
perspectivas. “As pessoas da Geração Z 
cresceram em um mundo digital e têm um 
senso de urgência muito presente. É es-
sencial que as empresas se adaptem a essa 
nova realidade, até mesmo para entender 
as exigências dos clientes atuais”.

De acordo com o gestor, investir em um 
clima organizacional mais leve, com flexi-
bilidade e possibilidade de aprendizado são 
bons caminhos para lidar com essa nova 
leva de profissionais. Ele destaca algumas 
dessas estratégias:
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TRÊS PERGUNTAS AOS ESPECIALISTAS
    Leia na página 8

Aprendizado personalizado - Plata-
formas de aprendizado personalizado, com 
acesso a recursos sob demanda e conteúdo 
adaptado, estão capacitando os funcionários 
a adquirir habilidades relevantes de forma 
ágil e eficaz. Essas pessoas cresceram em um 
mundo digital, de informações rápidas. Não 
adianta propor treinamentos longos. Eles se 
adaptam melhor com propostas persona-
lizadas, cursos rápidos e pensados para o 
desenvolvimento de habilidades específicas.

Se antes o choque entre as gerações era 
perceptível apenas no ambiente familiar, as 
diferenças agora estão bem contundentes 
no ambiente profissional. É preciso jogo de 
cintura de todos os envolvidos, mas com 
um pouco de esforço, é possível organizar 
as necessidades e limites para promover 
um ambiente harmonioso e produtivo. 

Com pessoas de diferentes idades é 
possível extrair o melhor de cada um e 
imprimir uma excelente ética profissional 
na cultura da empresa. - Fonte e mais 
informações: (www. ricamello.com.br) ou 
instagram.com/ricamelloficial.

Iniciativas de desenvolvimento de 
talentos e de aprendizado contínuo 
- Para atrair e reter esses jovens, as em-
presas estão priorizando programas de 
desenvolvimento de talentos e iniciativas 
de aprendizado contínuo. Os mais jovens 
precisam sentir que estão evoluindo na 
empresa, caso contrário, eles vão migrar 
para uma oportunidade que apresente mais 
chances de desenvolvimento. 

Estratégias de Employer Branding 
- As empresas estão investindo em suas 
marcas empregadoras, destacando uma 
cultura de inovação, oportunidades de 
crescimento e equidade no local de trabalho 
para atrair os melhores talentos.

Flexibilidade e incentivos - A flexi-
bilidade no local de trabalho e a oferta de 
pacotes de benefícios personalizados estão 
se tornando essenciais para atrair talentos 
em um mercado altamente competitivo. A 
geração atual dá muito valor ao equilíbrio 
entre a vida pessoal e profissional. Sem 
essa flexibilidade, fica mais difícil reter 
esses talentos.

As pessoas da Geração Z cresceram em um mundo digital 
e têm um senso de urgência muito presente.“

   
Leia na página 9

Comportamento 
Digital: 
Navegando com 
Responsabilidade  
na Era Digital

Por Carol Olival

Economia da Criatividade

   
Leia na página 4

Quatro estratégias de gestão de 
talentos para o futuro

Descubra onde achar dados para o seu projeto 
assistindo a evento online gratuito da USP

@Se está fazendo um projeto, um trabalho de conclusão de curso, uma 
prova de conceito ou simplesmente quer testar uma técnica que 

aprendeu ou que desenvolveu, é natural que necessite de um conjunto 
apropriado de dados para validação. O problema é que nem sempre te-
mos à disposição esses dados de que precisamos. Para ajudar a resolver 
esse dilema, o cientista de dados Rafael Geraldeli Rossi apresentará os 
repositórios de dados mais famosos da web durante um evento online 
gratuito no próximo sábado, 23 de março, a partir das 10 horas. Cientista 
de dados especialista no iFood, Rossi trabalha na área de recuperação de 
informação. É formado em Informática pelo Instituto de Ciências Mate-
máticas e de Computação (ICMC) da USP, em São Carlos, onde também 
fez mestrado e doutorado. Desde quando estava cursando a graduação, 
ele atua em projetos de mineração de dados e textos, e já foi docente 
e pesquisador na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) 
(https://conteudo.uspmbaiabigdata.com.br/mba-ia-e-bigdata).    
Leia a coluna completa na página 2

AI/ICMC-USPNews@TI

Negócios em Pauta

GP de Ímola 2024 homenageia Ayrton Senna
O pôster oficial do Grande Prêmio de Fórmula 1 de Ímola foi apresentado 

ontem (21) com uma homenagem ao ex-piloto brasileiro Ayrton Senna, 
cuja morte completa 30 anos em 2024. Ao fundo da imagem aparece “a 
arquibancada da paixão”, repleta de torcedores e bandeiras da Ferrari, 
e a torre do autódromo, símbolo do circuito. Já em primeiro plano é pos-
sível ver os três principais pilotos da atualidade - Charles Leclerc, Max 
Verstappen, e   Lewis Hamilton. A foto dos três é contornada por uma 
pista colorida com as cores da bandeira do Brasil famosa por aparecer no 
capacete de Senna. Ele faleceu no dia 1º de maio de 1994, após sofrer um 
acidente durante o Grande Prêmio de San Marino, em um dos finais de 
semana mais trágicos da história da categoria. Durante a apresentação do 
pôster, as autoridades italianas celebraram a realização do GP da Emilia-
-Romagna, que acontecerá entre 17 e 19 de maio. Para o governador 
da Emilia-Romagna, Stefano Bonaccini, trata-se “de um grande evento 
esportivo que temos orgulho de sediar no coração do Motor Valley, um 
bairro único no mundo, uma concentração incomparável de paixão, talento, 
inovação” (ANSA).     Leia a coluna completa na página 3

ANSA

Rio inicia vacinação 
contra gripe

O Rio de Janeiro iniciou ontem 
(21) a campanha de vacinação 
contra o vírus Influenza. Até 31 
de maio, a vacina está disponível 
para idosos, crianças de seis meses 
a 5 anos, trabalhadores da saúde, 
gestantes, puérperas, mulheres até 
45 dias pós-parto e trabalhadores 
da educação. A meta é imunizar 
90% da população-alvo, mais de 
1,5 milhão de moradores da cidade. 

http://www. ricamello.com.br
http://instagram.com/ricamelloficial
https://www.linkedin.com/in/rafaelgrossi/
http://www.youtube.com/watch?v=km8BKfVvtWY
http://www.youtube.com/watch?v=km8BKfVvtWY
https://conteudo.uspmbaiabigdata.com.br/mba-ia-e-bigdata
https://jornalempresasenegocios.com.br/manchete-principal/migracao-para-a-nuvem-tres-perguntas-aos-especialistas/
https://jornalempresasenegocios.com.br/outras-colunas/negocios-em-pauta/negocios-em-pauta-22-03-2024/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/outras-colunas/news-ti/newsti-22-03-2024/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/economia-da-criatividade/comportamento-digital-navegando-com-responsabilidade-na-era-digital/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/armazenamento-de-energia-solar-a-evolucao-do-sistema-fotovoltaico/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/realidade-aumentada-e-inteligencia-artificial-em-tempo-real/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/como-a-ux-offline-pode-aumentar-o-lucro-das-empresas/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/o-que-e-ser-empreendedora-e-pioneira-no-brasil-me-ensinou/?swcfpc=1
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News@TI
Nova trilha de formação em IA

@A Compass UOL inicia 2024 com o anúncio da expansão do pro-
grama Compass Academy, que inclui a entrada de 2.500 novos 

alunos, uma nova trilha de formação focada em inteligência artificial 
(IA) e expansão geográfica em mais países nas Américas e na África. 
O Compass Academy se destaca pela força em termos de diversidade 
de especializações, oferecendo 20 trilhas em áreas que abrangem 
desde blockchain e machine learning até inteligência artificial, além 
de uma estrutura e dinâmica que promovem interações significativas, 
atividades práticas, mentorias personalizadas e feedbacks regulares 
(https://compass.uol/pt/home/).
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OpiniãO
Data Analytics e IA: o que 
tem de novo para contar

O cenário de Data 
Analytics e Inteligência 
Artificial (IA) evoluem 
rapidamente, moldando 
a maneira como as 
empresas operam 
e tomam decisões e 
buscam se modernizar 
ao adotar as tecnologias 
mais impactantes. 

O termo IA generativa 
vem sendo aplicado 
com bastante profusão 

no Brasil, mas ainda precisa-
mos resgatar alguns conceitos 
para que os líderes sejam ins-
truídos e incorporem a cultura 
de dados internamente.

A inteligência artificial tem 
capacidade de revolucionar o 
dia a dia, fazendo com que os 
dados, respostas e análises 
sejam gerados com naturali-
dade, na velocidade, na forma 
e no nível de sofisticação que 
cada pessoal demanda dentro 
da organização. Afinal, tudo 
que consumimos de softwa-
re e tecnologia vai ter I.A. e 
hoje é o software ou a tela 
de ontem. 

Acho que a grande mudança 
que vamos perceber é que o 
mundo de dados até agora 
era orientado pelo "desenvol-
vimento ou pela construção 
de software e das análises". 
No final do dia, para ter uma 
resposta a pessoa ou preci-
sava saber tratar seus dados 
e criar um dashboard ou ela 
precisa de alguém para isso. 
A I.A acredito que tenha con-
duções de mudar isso, desde 
que orientando este mundo a 
boas perguntas. 

O diferencial está em quem 
vai saber fazer boas pergun-
tas que geram boas ideias. O 
trabalho de "moer" os dados 
fica com a I.A e o trabalho 
intelectual com as pessoas. 
As tendências sinalizam um 
futuro emocionante e de-
safiador para as empresas. 
Aqueles que conseguirem 
se adaptar e adotar essas 
tecnologias emergentes terão 
uma vantagem significativa 
no mercado cada vez mais 
orientado por dados. 

Agora é o momento de 
planejar e se preparar para 
incorporar essas novidades. 
A primeira delas, sem dúvida, 
é a democratização do acesso 
a dados e IA. Refere-se à dis-
ponibilização de ferramentas 
de análise e IA para todos os 
níveis de uma organização, não 
apenas para especialistas. 

O impacto nos negócios: 
permite que diferentes de-
partamentos da empresa, de 
marketing a finanças, utilizem 
dados para tomar decisões 
mais informadas. Investir em 
plataformas de análise de 
dados amigáveis e em treina-
mento para funcionários de 
diversas áreas. 

IA Explicável e Ética - 
Com o aumento do uso da 
IA, surge a necessidade de 
transparência e compreensão 
sobre como essas decisões 
são feitas. A importância para 
as empresas em adotar IA 
explicável ajuda a construir 
confiança com clientes e re-
guladores, além de garantir a 
conformidade com as regula-
mentações de privacidade de 
dados. Foco em desenvolver 
modelos de IA que sejam 
transparentes e cujas decisões 
possam ser facilmente expli-
cadas e justificadas. 

Análise de Dados em 
Tempo Real - A capacidade 
de analisar dados em tempo 
real está se tornando cada vez 
mais crucial para a tomada de 
decisões ágeis. Permite às em-
presas responder rapidamente 
a mudanças de mercado e com-
portamento do consumidor. 
Investir em tecnologias que 
permitam a coleta e análise de 
dados instantânea, como sis-
temas de streaming de dados. 

Automação e Machine 
Learning Avançado - A au-
tomação impulsionada por 
machine learning está se tor-
nando mais sofisticada, capaz 
de realizar tarefas complexas 
e tomar decisões inteligentes. 
Reduz a necessidade de inter-
venção humana em processos 
rotineiros, aumentando a efi-
ciência e reduzindo custos. As 
empresas devem se adaptar para 
integrar essas tecnologias em 
seus processos, garantindo que 
a equipe esteja preparada para 
trabalhar ao lado de soluções 
automatizadas. 

Convergência de IA e 
IoT - A combinação da IA 
com a Internet das Coisas 
(IoT) está criando possibili-
dades ilimitadas para coleta 
e análise de dados. Oferece 
uma visão mais abrangente e 
detalhada do comportamento 
do consumidor e da eficiência 
operacional. Investir em senso-
res inteligentes e dispositivos 
conectados que podem coletar 
dados para análise de IA. 

 
(*) - Tendo atuado em empresas como 

o Grupo Telefônica e a P&G, é sócio 
fundador da inQuesti, consultoria  

de inteligência de dados  
(https://inquesti.com.br).

Vinicius Siqueira (*)

São Paulo, sexta-feira, 22 de março de 2024

Demissões na área de TI poderão 
se tornar o novo normal

O grande número de demissões acontecidas na área de tecnologia da informação em 2023 foi 
atribuído a questões relativas à economia e ao número excessivo de contratações durante a pandemia.

Vivaldo José Breternitz (*)

Mas agora surge uma dúvida: por que 
essa onda de demissões continua 
acontecendo, em um momento 

que que as big techs tiveram resultados 
extraordinariamente bons em 2023?

Empregos na área de TI não são mais 
a aposta segura que costumavam ser: se-
gundo o portal Layoffs.fyi, desde o início 
deste ano, 209 empresas americanas de 
TI demitiram mais de 50 mil profissionais 
da área. No ano passado, 1.191 empresas 
de tecnologia demitiram cerca de 270 mil 
funcionários, segundo a mesma fonte.

Não são apenas startups que estão demi-
tindo; big techs como Alphabet, Amazon, 
Cisco, eBay, Meta, Microsoft, PayPal e SAP 
reduziram suas equipes nos últimos meses 
e em números consideráveis. 

O volume de demissões é tão grande que 
fica atrás apenas das acontecidas quando 
estourou a bolha da internet em 2001, 
como disse um estudo da Challenger, Gray 
& Christmas, uma empresa voltada princi-
palmente a outplacement; no entanto, esse 
relatório traz algum alívio, pois diz que os 
cortes entre janeiro e fevereiro de 2024 
caíram 55% em relação aos acontecidos 
no mesmo período de 2023.

De qualquer forma, os números são ruins 
para os profissionais da área, acostumados 
nos últimos anos a serem cortejados pelas 
empresas e que agora competem ferozmen-
te pelas poucas oportunidades oferecidas.

Outra notícia ruim para esse pessoal á a 
estagnação em termos de salários, que vem 
sendo observada nos últimos dois anos. Os 
salários na área ainda são relativamente 

Diante de um universo em que a margem 
para cometer erros é cada vez menor, sob pena 
de perda de competitividade, empreendedo-
res, empresários e gestores estão em constante 
alerta para a possibilidade de uso de novas 
ferramentas, que permitam obter ganhos em 
termos de eficiência, produtividade e gestão. 
Neste contexto, a IA Generativa se apresenta 
como uma solução interessante, visto que 
além de tornar os processos mais eficientes, 
a tecnologia também viabiliza a antecipação 
das necessidades de clientes e do mercado, 
adaptação às mudanças com agilidade e uma 
série de outras melhorias.

 
Durante essa jornada, estudar a Inteligência 

Artificial Generativa, entender de que maneira 
fazer sua implementação de forma estratégica 
nos negócios, como utilizá-la com cautela, 
responsabilidade e inteligência - de forma que 
ela seja uma coadjuvante, uma assistente de 
excelência para alcançar os objetivos traça-
dos - são ações imprescindíveis para trazer 
essa tecnologia para o dia a dia das empresas 
e promover uma verdadeira revolução nos 
negócios, na rotina dos colaboradores e dos 
clientes atendidos.

 
O fato é que a IA Generativa apresenta um 

caminho extremamente interessante para 
remodelar o gerenciamento dos negócios, 
dado o seu poder de otimizar processos, esti-
mular a inovação, o desenvolvimento de novos 
produtos, agilizar o design personalizado e a 
prototipagem, embasar decisões e oferecer 
personalização. Mais do que identificar pa-
drões preexistentes, essa tecnologia é capaz 
de trazer elementos novos e originais para a 
mesa. Ou seja, contribui para o surgimento 
de insights que auxiliem na composição de 
estratégias para as mais diferentes áreas das 

IA Generativa: aliada essencial para a boa 
gestão dos negócios

processos, incluindo a gestão dos riscos ineren-
tes à solução. Além disso, o uso da ferramenta 
também exige a reestruturação de processos 
de negócios para ser incorporada no dia a dia 
da operação das empresas.

 
A IA Generativa está, sem dúvida, mol-

dando uma nova era de inovação e eficiência 
nos negócios, abrangendo setores diversos 
e trazendo para a realidade a colaboração 
entre humanos e máquinas. Embora os de-
safios persistam, estamos construindo um 
futuro verdadeiramente transformador para 
as empresas e para a sociedade. A pergunta 
que fica é: você já é parte disso?

 
(Fonte: Mauricio Frizzarin é fundador e CEO 

da Qyon Tecnologia – empresa especializada 
no desenvolvimento de softwares para gestão 

empresarial com inteligência artificial – cursou 
Tecnologia de Software e Marketing, OPM (Owner/

President Management) na Harvard Business 
School, Executive Education em Inteligência 

Artificial na University of California, Berkeley e em 
Fintech em Harvard).

empresas. Como exemplos, ela pode impactar 
de forma direta e significativa a otimização da 
cadeia de suprimentos, promover a melhora 
na performance no atendimento ao cliente, 
otimizar ações de marketing e trazer benefícios 
a diversos outros setores das companhias.

 
No entanto, é importante lembrar que a IA 

Generativa obedece a comandos. Tendo isso 
em mente, é fundamental que as equipes que 
vão lidar com a tecnologia estejam devida-
mente capacitadas para usufruir de tudo que 
a ferramenta pode oferecer e é extremamente 
relevante, que haja coerência entre a tecnolo-
gia, a companhia e o time para a promoção de 
ganhos reais para a empresa.

 
Vale, ainda, ter ciência de que a jornada para 

aproveitar plenamente os ganhos da IA Genera-
tiva está apenas começando. Sua implementação 
completa leva tempo, exige o enfrentamento 
de desafios significativos e ajustes de rotas nos 
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bons, como mostra a Comprehensive, uma 
empresa de inteligência na área de salários: 
um profissional iniciante na área de inteligên-
cia artificial pode ganhar até US$ 138 mil ao 
ano, enquanto um profissional em cargo de 
direção pode receber cerca de US$ 310 mil.

Mas se o cenário econômico parece ter 
melhorado e as big techs estão com muito 
dinheiro em caixa, por que continuam as 
demissões? 

Segundo Jeffrey Shulman, professor da 
University of Washington, poucas palavras 
podem explicar o que vem acontecendo 
neste ano: preço das ações. As demissões 
impressionaram positivamente o mercado 
de ações, fazendo seu preço subir e segun-
do Shulman, por essa razão, os executivos 
dessas empresas não veem razão para parar 
de demitir, especialmente em casos que 
seus times estão um tanto inchados, em 
razão do grande número de contratações 
feitas durante a pandemia. 

Deve-se considerar também que caso 
se consolidem novas tecnologias como 
inteligência artificial generativa, low 
code, no code e outras, desenvolvedo-
res de sistemas podem se tornar menos 
necessários e as demissões serão um 
novo normal.

No Brasil, como um todo, as demissões 
devem aumentar também, principalmente 
em função da esperada queda do PIB, que 
deverá ficar ao redor de 1,7%, contra os 
2,9% de 2023, embora o IBGE afirme que 
naquele ano haviam cerca de 1,5 milhões de 
vagas em aberto, especialmente em áreas 
como tecnologia da informação, saúde e 
engenharia.

Cabe registrar que há alguns dias, o Tik-
Tok demitiu funcionários no Brasil.

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor da FATEC SP, consultor e diretor 

do Fórum Brasileiro de Internet das Coisas –  
vjnitz@gmail.com. 

https://compass.uol/pt/home/
mailto:vjnitz@gmail.com
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D - Alerta Vermelho
Um relatório da Organização Meteorológica Internacional (OMM)  infor-
mou que 2023 foi o ano mais quente já registrado. O ano passado teve 
a temperatura mais alta em 174 anos, ou seja, desde que os registros 
foram iniciados. A OMM explicou que o aumento das temperaturas 
aconteceu em função do aumento de gases de efeito estufa de origem 
humana na atmosfera. "Nunca estivemos tão perto do limite mais baixo 
do Acordo de Paris sobre as mudanças climáticas. A OMM emite um 
alerta vermelho para o mundo", disse a secretária-geral da entidade, 
Celeste Saulo, ao explicar que o aumento das temperaturas aconteceu 
em função do aumento de gases de efeito estufa de origem humana 
na atmosfera. Os níveis de CO2 são 50% mais elevados do que na era 
pré-industrial (Ansa).

E - Capacitação de Microempreendedores
A Artemisia anuncia o programa JA_É! Jornada de Apoio a Empreende-
dores. A iniciativa gratuita conta com mais de cinco horas de conteúdos e 
atividades online distribuídos em 10 aulas e atividades complementares, 
enviados por WhatsApp, voltados a capacitar microempreendedores 
de todo o Brasil, de diversos segmentos e setores, no processo de di-
gitalização e profissionalização dos negócios. O programa está aberto 
a todos os interessados, já que não há um processo seletivo, ou seja, 
todos os inscritos poderão participar de uma jornada de conhecimento 
online e gratuita. As inscrições podem ser feitas no site: (https://www.
lys.academy/jornadaempreendedora). 

F - Produção de Queijos
A Tirolez, maior indústria 100% brasileira de queijos, acaba de inaugurar 
a unidade em Caxambu do Sul, Santa Catarina, que contou com um 
investimento de R$ 150 milhões e passa a ser a maior unidade fabril 
da companhia e uma das maiores em produção de queijos do Estado. 
Com capacidade de processamento de 1 milhão de litros de leite por 
dia e de produção de 5 mil toneladas de mussarela por mês, a planta 
foi planejada para atender à demanda crescente e acelerar a presença 
da empresa nos mercados nacional e internacional. A unidade nasce 
com um conceito de produção automatizada, o que reduz o consumo 
de água e a geração de efluentes. Saina mais: (https://tirolez.com.br).

A - Concurso da CAIXA
As inscrições para o concurso da Caixa Econômica Federal terminam 
na próxima segunda-feira (25). Mais de 1,3 milhão de candidatos já se 
inscreveram no concurso que oferece mais de 4 mil vagas, incluindo 
cadastro reserva. As inscrições para o certame podem ser feitas pelo site 
(https://caixa.cesgranrio.org.br/home). O valor da inscrição é de R$ 50 
para cargos de nível técnico e de R$ 65 para cargos de nível superior. A 
maior procura é pelo cargo de Técnico Bancário Novo, com 1.016.048 de 
inscrições. Já para o cargo na área de TI ocorreram 106.564 inscrições. O 
cargo de engenheiro de segurança do trabalho recebeu 8.036 inscrições. 
O cargo de médico do trabalho teve 771 inscrições. 

B - Programa Voa Brasil 
O Ministério de Portos e Aeroportos (MPor) deve anunciar nas próxi-
mas semanas, o programa Voa Brasil, que oferecerá passagens de R$ 
200. O ministro Silvio Costa Filho, em entrevista ao programa Roda 
Viva, da TV Cultura, informou que o público-alvo serão os cerca de 21 
milhões de aposentados e os aproximados 700 mil alunos do Programa 
Universidade para Todos (Prouni). “A gente espera anunciar esse 
programa com 5 milhões de passagens, que serão disponibilizadas 
pelas companhias aéreas, sem nenhum real do Tesouro”, afirmou o 
ministro, ao esclarecer que, assim como idealizado na proposta inicial 
do projeto, o programa Voa Brasil nasceu com propósito de atender 
um público-alvo específico.

C - Fruit Attraction 
Sucesso na Europa há 15 anos, a Fruit Attraction reuniu 2 mil em-
presas expositoras de 56 países e 90 mil profissionais de 135 países 
na edição de 2023, em Madrid. A expectativa, agora, é voltar a reunir 
diversos países na primeira edição no Brasil marcada para acontecer 
entre os dias 16 a 18 de abril, no São Paulo Expo. Além do Brasil, já 
estão confirmados expositores de Panamá, Colômbia, Uruguai, Esta-
dos Unidos, Egito, Nova Zelândia, Portugal, Grécia, Holanda, França, 
Itália e Espanha. Será um debate sobre s tendências e a situação dos 
mercados, além de troca de experiências e novas conexões com outros 
produtores, distribuidores e supermercadistas. Saiba mais em: (https://
www.ifema.es/fruit-attraction-sao-paulo/). 

G - Clube de Compras
O Sam’s Club atingiu a marca de três milhões de sócios, crescimento de 40% 
desde que o Grupo Carrefour assumiu a gestão do clube de compras em 
junho de 2022. O destaque é para o crescimento de sócios que chegaram via 
aquisição digital, um salto de 622% no mesmo intervalo. O investimento em 
transformação digital e a abertura de novos clubes têm demonstrado grandes 
resultados para a marca, que recebe, todos os dias, 1.500 novos sócios em 
média. Com 51 lojas pelo Brasil é um modelo de clube de compras com um 
sistema de afiliação, que oferece uma compra vantajosa em itens importados 
exclusivos, além de itens de marca própria Member’s Mark, que incluem, 
alimentação, casa e brinquedos, entre outros (https://www.samsclub.com.br).

H - Pós na Esalq  
Pioneira na USP na oferta de programas de Pós-graduação, a Escola Superior 
de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq/USP) está com inscrições abertas para 
o processo seletivo. São 181 vagas para Mestrado, Doutorado e Doutorado 
Direto em 14 programas que oferecem a possibilidade de bolsas. As inscrições 
seguem até o próximo dia 31, e os selecionados começam as atividades no 
segundo semestre. A Esalq já titulou mais de 11 mil mestres e doutores 
desde 1966. Na última avaliação quadrienal realizada pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 52% dos programas 
da Esalq foram credenciados como de nível internacional e mais de 30% 
estão entre os melhores do país (https://www.esalq.usp.br/dvcomun/).

I - Para Nutricionistas
Entre os dias 4 e 5 de maio, no Vila Blue Tree, acontece o Summit da Nutrição 
Sem Fronteiras, o maior evento de empreendedorismo exclusivo para nutricio-
nistas. A proposta da maior escola de negócios para nutricionistas da América 
Latina é oferecer uma experiência imersiva e de ambiência para fornecer 
modelos de eficiência comprovada para ajudar profissionais da área a elevar 
seu patamar no mercado. Em dois dias de imersão, os nutricionistas terão a 
oportunidade de aprender com alguns dos melhores profissionais ligados ao 
business no Brasil. O primeiro lote de ingressos está disponível e pode ser 
adquirido no site: (https://nutricaosemfronteiras.com/summit-venda-origin/).   

J - Produção de Macarrão
A Itália manteve a liderança na produção mundial de macarrão, somando 
3,6 milhões de toneladas - de um total de 17 milhões - e faturamento de 
quase 7 bilhões de euros (R$ 38 bilhões) em 2023. Os dados estão em um 
relatório elaborado pela associação Unione Italiana Food, que diz que os 
italianos são os maiores consumidores de massa no mundo, com cerca de 23 
quilos per capita a cada ano. Em seguida aparecem Tunísia (17 kg), Vene-
zuela (15 kg), Grécia (12,2 kg) e Peru (9,9 kg). Cerca de 61% da produção 
italiana de macarrão é destinada ao exterior, com 2,2 milhões de toneladas 
exportadas em 2023. Em valores monetários, no entanto, as exportações 
cresceram 3%, chegando a 3,8 bilhões de euros (R$ 20,65 bilhões) - (Ansa).

Sancionado em julho de 
2020, o novo marco do 
saneamento básico tem 
o objetivo de garantir 
que 99% da população 
passe a ter acesso à água 
potável e que 90% possam 
contar com o serviço de 
tratamento e coleta de 
esgoto até o final de 2033

Entretanto, para conseguir 
alcançar as metas estipu-
ladas, será necessário ter 

a tecnologia como aliada. Nos 
últimos anos, temos observado 
um aumento exponencial na 
demanda por soluções inova-
doras e eficientes no setor de 
saneamento em todo o mundo. 
Esse fenômeno é impulsionado 
pelo crescimento das populações 
urbanas e pelas mudanças climá-
ticas, que impactam diretamente 
a disponibilidade de água potável. 

De acordo com a pesquisa 
realizada pela Bluefield Rese-
arch, para resolver todos os 
problemas de escassez de água, 
por exemplo, será necessário 
movimentar cerca de US$ 20 
bilhões até 2027. Diante desse 
cenário, uma das tecnologias 
que tem ganhado destaque é 
a plataforma Smart Water, que 
tem como objetivo aprimorar a 
eficiência da gestão da medição 
e, com isso, a preservação dos 
recursos hídricos. 

Essa solução incorpora tec-
nologias avançadas como Big 
Data e Internet das Coisas – IoT 
-, Inteligência Artificial – IA – e 
integrações entre sistemas e 
dispositivos multifabricantes. 

No Brasil, um dos grandes 
problemas que enfrentamos é o 
desperdício de água, que ocorre 
pela ineficiência das redes de 
distribuição. Para detectar esse 
tipo de problema, é necessário 
ter equipamentos bastante tec-
nológicos. 

Neste contexto, a utilização 
de módulos de comunicação 
com inteligência embarcada 
no campo sistemas analíticos e 
escalabilidade de dados para to-
mada de decisão, com o objetivo 
de coletar, armazenar e analisar 
grandes volumes de dados re-
lacionados, online, juntamente 
com tecnologias de comunicação 
IoT, com cobertura global, in-
clusive via satélite, como forma 
de interconectar dispositivos 

e sensores, são as principais 
soluções que beneficiam o setor. 

Vale destacar que, como 
grande impulsionador ao aten-
dimento regulatório do marco 
do saneamento, o Machine Le-
arning, que é o aprendizado de 
máquinas, contribui na análise da 
totalidade dos dados de medição 
dos diversos tipos e grandezas de 
unidades consumidoras de água. 
Quando se refere à infraestru-
tura sanitária, essa tecnologia 
pode ser utilizada também como 
forma de identificar suspeitas 
de anomalias de consumo, de 
tendências de pagamento, sus-
pensões do fornecimento, moni-
toramento da rede e qualidade 
no fornecimento.

Apesar dos benefícios, a im-
plementação dessas tecnologias 
enfrenta desafios, como a gestão 
eficiente dos dados coletados e 
a integração entre diferentes 
sistemas e tecnologias. É desa-
fiante, também, no contexto bra-
sileiro, superar a predominância 
de processos analógicos e de 
alguns requisitos burocráticos, 
que dificultam a adoção mais 
veloz dessas inovações.

À medida que mais empresas 
de serviços essenciais, públi-
cos ou privados, reconhecem 
a eficiência e a qualidade das 
tecnologias disruptivas e inte-
ligentes aplicáveis nos serviços 
de saneamento, espera-se que o 
uso da tecnologia cresça signifi-
cativamente nos próximos anos. 
O Brasil, com sua vasta extensão 
territorial, pode se beneficiar 
enormemente com a adoção des-
sas inovações, impulsionando o 
desenvolvimento e a eficiência 
do sistema de saneamento básico 
em todo o país.

Embora existam alguns desa-
fios a serem enfrentados, o po-
tencial de melhoria na eficiência 
operacional e na conservação 
dos recursos hídricos torna es-
sas tecnologias essenciais para 
o futuro sustentável do setor. 

Essa integração entre tecno-
logia e gestão eficiente está mol-
dando um futuro em que a utili-
zação responsável e sustentável 
da água é priorizada, refletindo a 
crescente conscientização sobre 
a importância da conservação 
ambiental e da gestão inteligente 
dos recursos naturais.

 
(*) - É gerente da CAS Tecnologia 

(https://www.castecnologia.com.br).

Marco do Saneamento: 
o papel da tecnologia na 

eficiência hídrica
Octavio Brasil (*)

O Copom informou que 
deverá fazer apenas 
mais uma redução 

de 0,5 ponto na próxima 
reunião, em maio, o que 
aumenta a chance de a au-
toridade pausar o ciclo de 
cortes a partir de junho. 

Segundo o comunicado, 
o cenário para a inflação 
permanece inalterado, com 
riscos tanto de alta como de 
baixa. Entre os fatores que 
podem elevar a inflação, es-
tão a persistência das pres-
sões inflacionárias globais e 
o aquecimento do setor de 
serviços. Entre os possíveis 
fatores de queda, estão a 
desaceleração da economia 
global maior que a projetada 
e impactos mais fortes que o 
esperado das altas de juros 
em outros países.

De março de 2021 a agosto 
de 2022, o Copom elevou a 
Selic por 12 vezes consecu-

Copom: queda de 0,5 ponto era 
esperada pelo mercado financeiro

exatamente no teto da meta 
de inflação. No Relatório 
de Inflação, divulgado no 
fim de dezembro pelo BC, 
a autoridade monetária 
manteve a estimativa de 
que o IPCA fecharia 2024 
em 3,5% no cenário base. 

A projeção, no entanto, 
pode ser revista na nova 
versão do relatório, que será 
divulgada no fim de março. 
As previsões do mercado 
estão mais otimistas que 
as oficiais. De acordo com 
o boletim Focus, a inflação 
oficial deverá fechar o ano 
em 3,79%, abaixo portanto 
do teto da meta. Há um mês, 
as estimativas do mercado 
estavam em 3,82%. O mer-
cado projeta crescimento 
um pouco melhor. Segundo 
a última edição do boletim 
Focus, os analistas econô-
micos preveem a expansão 
de 1,8% do PIB em 2023 
(ABr).

O comportamento dos preços fez o Banco Central (BC) cortar os juros pela sexta vez seguida. 
Por unanimidade, o Comitê de Política Monetária (Copom) reduziu a taxa Selic, juros básicos da economia, 
em 0,5 ponto percentual, para 10,75% ao ano

O comportamento dos preços fez o Banco Central (BC) cortar os 
juros pela sexta vez seguida.
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tivas, num ciclo de aperto 
monetário que começou em 
meio a alta dos preços de 
alimentos, de energia e de 
combustíveis. Por um ano, 
de agosto de 2022 a agosto de 
2023, a taxa foi mantida em 
13,75% ao ano por sete vezes 
seguidas. Antes do início do 
ciclo de alta, a Selic tinha sido 
reduzida para 2% ao ano, 
no nível mais baixo da série 
histórica iniciada em 1986. 

A Selic é o principal ins-
trumento do BC para man-
ter sob controle a inflação 
oficial, medida pelo IPCA. 
Em fevereiro, o indicador 
ficou em 0,83% e acumula 
4,5% em 12 meses. Após 
sucessivas quedas nos 
últimos meses, a inflação 
voltou a subir levemente 
por causa de alimentos e 
de serviços de educação. 
O índice em 12 meses está 

Dados do Censo 2022, divul-
gados ontem (21), mostram 
que 111,28 milhões de pes-
soas vivem próximo ao litoral 
brasileiro, em uma faixa de 
território que inclui domicílios 
localizados a uma distância 
máxima de 150 km da costa. 
Isso representa 54,8% do total 
da população em 2022 (203,08 
milhões), de acordo com o 
levantamento do IBGE. Em 
relação a 2010, houve aumento 
de quase 5 milhões de pessoas, 
em números absolutos (eram 
106,37 milhões). 

No entanto, a parcela da 
população vivendo no litoral 
em relação ao total da po-
pulação recuou, já que eram 
55,8% na ocasião. A mesma 
pesquisa mostra que 9,42 
milhões de pessoas moram 

na faixa de fronteira, ou seja, 
a uma distância máxima de 
150 km dos limites do terri-
tório brasileiro. São 4,6% da 
população brasileira vivendo 
nessa faixa. Parte do litoral sul 
do Rio Grande do Sul e do no-
roeste do Amapá estão tanto 
na faixa litorânea quanto na 
faixa de fronteira. Em termos 
absolutos, houve aumento 
de 603 mil pessoas vivendo 
na faixa de fronteira. Em 
termos relativos, no entanto, 
a proporção em relação à po-
pulação total se manteve em 
4,6%. Os dados são possíveis a 
partir da análise dos dados de 
população e de domicílios de 
cada um dos 452.388 setores 
do Censo 2022. São informa-
ções sobre totais da população 
e domicílios, além do tipo de 
domicílio (ABr).

A redução da Taxa Selic em 
0,5 ponto percentual recebeu 
críticas do setor produtivo. Enti-
dades da indústria e centrais sin-
dicais pediram mais ousadia do 
Banco Central (BC) na hora de 
cortar os juros. Em nota, a Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI) destacou que o corte de 
0,5 ponto é insuficiente. Segundo 
a entidade, a inflação controlada 
permite reduções maiores que 
barateariam o crédito para in-
vestimentos e impulsionariam a 
política de reindustrialização. A 
Firjan pediu que o BC não mexa 
no ritmo dos cortes e mantenha 
a redução de 0,5 ponto nas pró-
ximas reuniões. Em comunicado 
emitido logo após a reunião, o 
Copom informou que pretende 
fazer apenas um corte adicional 
de 0,5 ponto em maio, indicando 
que deve interromper o ciclo de 
reduções dos juros em junho.

Embora tenham indicado que 
os cortes estão na direção certa, 
as entidades de trabalhadores 
também criticaram a decisão do 
Banco Central. Para as centrais 
sindicais, o nível ainda alto da 
taxa de juros prejudica a recu-
peração da economia. Para a 
Força Sindical, a queda da Selic 
em 0,5 ponto é tímida e insufi-
ciente para aquecer o consumo, 
gerar empregos, melhorar o PIB 
e distribuir renda. 

“Um pouco mais de ousadia 
traria enormes benefícios para 
o setor produtivo, que gera em-
prego e renda e anseia há tempos 
por um crescimento expressivo 
da economia. É um absurdo 
esta mesmice conformista dos 
tecnocratas do Banco Central”, 
criticou em comunicado o pre-
sidente da Força, Miguel Torres 
(ABr).

Entidades do setor produtivo 
pedem cortes maiores na Selic

Mais da metade da população 
brasileira vive no litoral
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Jornal Empresas & Negócios

Segundo estudo realiza-
do pelo banco UBS, o Brasil 
possui “somente” cerca 
de 413 mil milionários. O 
número equivale a 0,21% 
da população brasileira. 
Os Estados Unidos, que 
possuem pouco mais de 
100 milhões de habitantes 
do que o Brasil, ocupam o 
primeiro lugar no ranking, 
com 22,7 milhões de milio-
nários e uma participação 
de 38,2% do total global 
de ricos (59,4 milhões 
de milionários em todo o 
mundo).

 
Outros países no ranking 

são a China, em segundo 
lugar e com pouco mais de 
6 milhões de milionários, ou 
10,5% do total mundial. A 
França é seguida de perto 
pela Alemanha (4,4%) e 
pelo Reino Unido (4,3%). 
Itália, Holanda e Espanha 
possuem cada um cerca 
de 2% dos milionários do 
planeta. “O verdadeiro 
problema é que o Brasil é 
um país com muitos mais 
habitantes do que a maioria 
desses do ranking, mas não 
possui mais pessoas ricas 
do que nenhum deles. 

Parece que o empresá-
rio tem muito mais difi-
culdades no Brasil para 
crescer”, explica Luciano 
Bravo, CEO da Inteligên-
cia Comercial e Mentor 
de Crédito Internacional. 
As estatísticas de riqueza 
monetária, que não conta-
bilizam os bens imóveis, 
indicam que os indivíduos 
brasileiros possuem um 
montante total de recur-
sos financeiros inferior ao 
PIB do Brasil. 

Com uma dívida interna 
que ultrapassa os R$ 7 
trilhões, uma parcela con-
siderável dos portfólios de 
investimento dos cidadãos 
brasileiros já está alocada 
em títulos da dívida públi-
ca. “Essa disparidade de 
números entre o Brasil e 
outros países no ranking 
de milionários levanta 
questões sobre as oportu-
nidades de crescimento e 
prosperidade no país, como 
o acesso ao crédito e outras 
questões”, explica Luciano. 

Apesar de ter uma po-
pulação significativamente 
maior, o Brasil não acom-
panha a quantidade de 
pessoas ricas encontradas 
em outras nações. Isso 
sugere desafios adicionais 
para empresários e inves-
tidores no Brasil. Outras 
razões para o não enrique-
cimento dentro do cenário 
brasileiro são a baixa taxa 
de poupança e de inves-
timento, a visão estatista 
da maioria da sociedade, o 
caos do regime tributário, 
a logística deficiente e, por 
fim, a educação brasileira.

 “Para um empresário 
enriquecer no Brasil, é 
essencial estar atento às 
oportunidades de merca-
do, investir em inovação e 
tecnologia, e adotar uma 
abordagem estratégica e 
disciplinada para o plane-
jamento financeiro e ope-
racional do negócio. Estar 
aberto a novas estratégias 
como o crédito interna-
cional também”, finaliza 
Luciano. - Fonte e outras 
informações: (https://in-
teligenciacomercial.com).

Economia da Criatividade  
#FullSailBrazilCommunity

Carol Olival (*)

online mais saudável e positivo. A prática da empatia, 
do respeito às diferenças de opinião, da valorização da 
privacidade e da segurança online são pilares fundamen-
tais para uma convivência harmoniosa na era digital. 
Além disso, ao nos educarmos digitalmente, estamos nos 
preparando melhor para os desafios e oportunidades que 
o mundo digital nos apresenta, seja no âmbito pessoal, 
profissional ou social.

Saber nos comportar digitalmente não é apenas uma 
questão de conveniência, mas sim uma necessidade urgen-
te em um mundo cada vez mais conectado e digitalizado. A 
educação digital não deve ser vista como uma opção, mas 
sim como um imperativo para garantir uma convivência 
saudável e segura no ambiente virtual. Ao cultivarmos 
hábitos responsáveis e éticos na comunicação digital, 
estamos construindo um futuro digital mais inclusivo, 
justo e confiável para todos.

(*) - Com graduação em Arquitetura e Urbanismo, pós-graduação em 
Administração, MBA em Empreendedorismo e Inovação e Mestrado em 

Marketing Digital, Carol Olival conta com mais de 20 anos de atuação 
no mercado de educação. Tem foco nas áreas de vendas e marketing e 

experiência como empreendedora e gestora de escolas próprias. Autora 
de três livros sobre educação e treinamento corporativo e TEDx speaker, 

hoje Carol atua como Community Outreach Director da Full Sail University, 
provendo constantes debates sobre como o binômico criatividade e tecnologia 
são necessários a todos profissionais do cenário atual, e o papel da educação 

dentro desse contexto

Vivemos em uma era onde o mundo é digital em sua 
essência. Tudo o que fazemos, desde as tarefas 
mais simples até as mais complexas, está imerso 

no ambiente digital. Utilizamos a internet como uma 
ferramenta indispensável para facilitar nossas vidas, seja 
para trabalhar, estudar, realizar compras, entretenimento 
e até mesmo para nos comunicarmos com outras pessoas 
ao redor do mundo. A digitalização trouxe consigo uma 
gama de possibilidades e facilidades que transformaram a 
forma como interagimos e realizamos atividades cotidianas.

Os benefícios da vida digital são incontáveis. Acesso 
rápido e fácil a informações, comunicação instantânea e 
global, serviços personalizados e simplificados são apenas 
algumas das vantagens que a era digital nos proporciona. 
Podemos realizar transações bancárias sem sair de casa, 
aprender novas habilidades por meio de cursos online, 
conectar-nos com amigos e familiares em diferentes partes 
do mundo em tempo real, tudo isso graças aos avanços 
tecnológicos e à nossa habilidade de nos adaptarmos a 
esse novo ambiente digital.

No entanto, é importante reconhecer que, junto com os 
benefícios, surgem também desafios e responsabilidades. Um 

dos principais aspectos que merece nossa atenção é a forma 
como nos comportamos digitalmente, especialmente em nos-
sas comunicações. A internet é um espaço público onde tudo 
o que escrevemos, postamos, comentamos e compartilhamos 
pode ficar registrado para sempre. Um simples deslize na forma 
como nos expressamos pode ter consequências significativas, 
seja na esfera pessoal, profissional ou mesmo legal.

Sao muitos os problemas que podemos enfrentar com 
uma comunicação digital inadequada. Desde mal-enten-
didos até conflitos sérios, passando pelo cyber bullying e 
crimes digitais. A falta de cuidado ao nos expressarmos 
online pode gerar impactos altamente negativos em nossas 
relações e nossa reputação. 

Nesse contexto, a educação digital se torna extremamente 
importante. Precisamos aprender a nos comportar de ma-
neira ética, respeitosa e responsável no ambiente digital. 
Isso inclui saber escolher as palavras adequadas, verificar 
a veracidade das informações antes de compartilhá-las, 
proteger nossa privacidade e segurança online, e entender 
os limites entre o público e o privado nas redes sociais e 
outras plataformas digitais.

Ao adotarmos os melhores comportamentos na comu-
nicação digital, estamos contribuindo para um ambiente 

Comportamento 
Digital: Navegando com 

Responsabilidade na Era Digital

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL
Distrito de Jardim São Luís 

Drª. Evanice Callado Rodrigues dos Santos - Oficial

O pretendente: MACIEL DA SILVA MOURA, brasileiro, solteiro, nascido aos 11/06/1989, 
pintor de construção civil, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São Paulo 
- SP, filho de Maciel José de Moura e de Severina Sabino da Silva Moura; A pretendente: 
ALINE DE OLIVEIRA SANTOS, brasileira, solteira, nascida aos 02/02/1983, cuidadora 
de idosos, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha 
de Dernivaldo Santos e de Valdiney de Oliveira Santos.

O pretendente: ROMÁRIO PEREIRA DA CONCEIÇÃO, brasileiro, divorciado, 
nascido aos 08/12/1989, motorista, natural de Oliveira dos Brejinhos - BA, residente 
e domiciliado em São Paulo - SP, filho de José Oliveira Silva da Conceição e de 
Maria José Pereira da Conceição; A pretendente: FABIANA BEZERRA MOURA, 
brasileira, divorciada, nascida aos 29/04/1984, piloteira, natural de Garanhuns - PE, 
residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Osvaldo Bezerra Moura e de 
Ledjane Bizerra Moura.

O pretendente: VALDECIR PORTELA CARDOSO, brasileiro, solteiro, nascido aos 
06/06/1989, caldeireiro, natural de Guariba - SP, residente e domiciliado em São 
Paulo - SP, filho de José Neres Cardoso e de Roseli Aparecida Portela Cardoso; A 
pretendente: CLAUDIENE ARAÚJO DE SOUZA, brasileira, solteira, nascida aos 
10/02/1985, supervisora operacional, natural de Virgem da Lapa - MG, residente 
e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Pedro Dias de Souza e de Ana Araújo 
de Souza.

O pretendente: LUCAS MENOCCI COTES DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, nas-
cido aos 05/08/1992, representante comercial, natural de São Paulo - SP, residente 
e domiciliado em São Paulo - SP, filho de Vital dos Santos Filho e de Maria Angela 
Menocci Cotes dos Santos; A pretendente: BRUNA SARAIVA RAMALHO, brasileira, 
solteira, nascida aos 07/01/1996, farmacêutica, natural de São Paulo - SP, residente 
e domiciliada em São Paulo - SP, filha de José Janilson Ramalho e de Conceição de 
Fatima Saraiva Ramalho.

O pretendente: CAIQUE BORGES ROCHA, brasileiro, solteiro, nascido aos 05/09/1994, 
vendedor, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São Paulo - SP, filho 
de Edimauro Vieira Rocha e de Maria Aparecida Borges Rocha; A pretendente: ALINE 
SOUSA SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 06/03/1996, esteticista, natural de São 
Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Antonio Aracildo da Silva 
e de Antonia de Maria de Sousa Silva.

O pretendente: JHONNATA WAGNER OLIVEIRA DA SILVA, brasileiro, solteiro, 
nascido aos 30/07/1998, padeiro, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em 
São Paulo - SP, filho de Erivaldo da Silva e de Vilma Jesus de Oliveira; A pretendente: 
ANA LUIZA DE SOUZA SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 26/08/2003, designer 
de produtos, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha 
de Luiz Carlos da Silva e de Luciana de Souza Silva.

A pretendente: ANTONIA TELES BARBOSA, brasileira, solteira, nascida aos 
13/06/1981, farmacêutica, natural de Ibirataia - BA, residente e domiciliada em São Pau-
lo - SP, filha de Juliano de Souza Barbosa e de Sandra de Jesús Teles; A pretendente: 
ELAINE MARIA DA FONSECA, brasileira, solteira, nascida aos 06/02/1983, do lar, 
natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Edson da 
Fonseca e de Rosa Maria da Fonseca.

O pretendente: ELTON PEREIRA DE MATOS, brasileiro, solteiro, nascido aos 
19/03/1987, motoboy, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São Paulo 
- SP, filho de José Pereira de Matos e de Maria Railda Pereira de Matos; A pretendente: 
FLÁVIA CELESTE DA SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 29/04/1988, auxiliar de 
limpeza, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de 
Mônica Celeste da Silva.

O pretendente: ANDERSON WESLEY GOMES DA COSTA, brasileiro, solteiro, nascido 
aos 24/07/2000, leiturista da Sabesp, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado 
em São Paulo - SP, filho de Carlos Gutemberg da Costa e de Joelma Ferreira Gomes da 
Costa; A pretendente: GEOVANA DE JESUS FERREIRA, brasileira, solteira, nascida 
aos 08/04/2001, operadora de caixa, natural de Casa Nova - BA, residente e domiciliada 
em São Paulo - SP, filha de Osmar Ferreira dos Santos e de Clecilda de Jesus Santos.

O pretendente: CLAYTON MOURA DA SILVA, brasileiro, divorciado, nascido aos 
24/05/1979, vendedor, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São Paulo 
- SP, filho de Wilson Moura da Silva e de Maria Severina da Conceição Moura; A preten-
dente: DENIZE LIMA DA CONCEIÇÃO, brasileira, solteira, nascida aos 07/01/1989, 
costureira, natural de Lago da Pedra - MA, residente e domiciliada em São Paulo - SP, 
filha de Deusdete da Conceição e de Edivania Vieira Lima da Conceição.

O pretendente: GABRIEL CAMPOS CONCEIÇÃO, brasileiro, solteiro, nascido aos 
21/08/2005, barbeiro, natural de Salvador - BA, residente e domiciliado em São Paulo - SP, 
filho de Robson Barreto da Conceição Júnior e de Marcia Cristina Santos de Campos; A 
pretendente: KÉZIA FELIX DE OLIVEIRA, brasileira, solteira, nascida aos 09/09/2005, 
esteticista, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha 
de Emerson da Silva de Oliveira e de Andrea Maria Felix.

O pretendente: JOHNES OLIVEIRA DE AGUIAR, brasileiro, solteiro, nascido aos 
31/10/1994, auxiliar de almoxarifado, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado 
em São Paulo - SP, filho de Jose Pinheiro de Aguiar e de Simone Aparecida de Oliveira; A 
pretendente: KÁTIA APARECIDA DA SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 06/08/1987, 
agente de viagens, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, 
filha de Antonio de Paula Silva e de Maria Aparecida Soares da Silva.

O pretendente: MARCOS VENÍCIUS LIMA CARVALHO GOMES, brasileiro, solteiro, 
nascido aos 22/12/1999, vendedor, natural de Teresina - PI, residente e domiciliado em 
São Paulo - SP, filho de Edilson de Sousa Gomes e de Marlúcia Lima Carvalho; A preten-
dente: JOANAINA FRANCISCA COUTINHO SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 
04/10/2002, cuidadora de idosos, natural de Matões - MA, residente e domiciliada em São 
Paulo - SP, filha de João Pereira da Silva Filho e de Roneide da Rocha Coutinho Silva.

O pretendente: RENATO CSORDAS, brasileiro, solteiro, nascido aos 24/04/1978, 
biomédico, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São Paulo - SP, filho 
de Roberto Csordas e de Maria de Lourdes Romero Csordas; A pretendente: JAZMIN 
MARICARMEN CASTRO GUERRA, mexicana, solteira, nascida aos 17/03/1986, 
química farmaco biológica, natural de Vicente Guerrero, Iztapalapa, Distrito Federal no 
México, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Rogelio Castro Monroy e de 
Maria Del Carmen Guerra Galan.

O pretendente: ANDRÉ LUIZ DA COSTA SILVA, brasileiro, solteiro, nascido aos 
25/03/2002, mecânico de manutenção de bombas, natural de São Paulo - SP, residente 
e domiciliado em São Paulo - SP, filho de Reginaldo da Silva e de Edijane Maria da Costa 
Silva; A pretendente: JHENNIFER NEVES DA SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 
01/06/2004, assistente administrativa, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada 
em São Paulo - SP, filha de Natanael José da Silva e de Claudia Neves da Silva.

O pretendente: MATHEUS SILVESTRE DO NASCIMENTO, brasileiro, solteiro, nascido 
aos 12/06/1996, consultor de negócios, natural de São Paulo - SP, residente e domicil-
iado em São Paulo - SP, filho de Luiz Silvestre do Nascimento e de Andreza dos Santos 
Oliveira; A pretendente: VICTÓRIA MARQUES SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 
11/09/1999, enfermeira, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo 
- SP, filha de Sidelino Vieira Silva e de Jussara Marques Vieira Silva.

O pretendente: FRANCINILDO CUSTÓDIO SOARES, brasileiro, divorciado, nascido 
aos 19/12/1964, garçom, natural de Orós - CE, residente e domiciliado em São Paulo - 
SP, filho de Francisco Custódio da Silva e de Domitília Custódio Soares; A pretendente: 
OSANA DA SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 10/04/1994, auxiliar de limpeza, 
natural de Mucambo - CE, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Maria 
Aparecida da Silva.

O pretendente: JOSÉ CARLOS DO NASCIMENTO, brasileiro, divorciado, nascido aos 
12/03/1979, auxiliar de serviços gerais, natural de Gravatá - PE, residente e domiciliado 
em São Paulo - SP, filho de Alice Maria da Conceição; A pretendente: MARIA JOSÉ DA 
SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 03/09/1981, do lar, natural de Joaquim Gomes - AL, 
residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Geruza Maria da Silva.

O pretendente: RAFAEL IZAQUIEL DA SILVA, brasileiro, solteiro, nascido aos 
19/04/1993, bartender, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São Paulo 
- SP, filho de Gilvan Izaquiel da Silva e de Luciana Silva Vieira; A pretendente: JESSICA 
LEMOS DA CRUZ, brasileira, solteira, nascida aos 23/09/1993, secretária executiva, 
natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Abilaia 
Lemos da Cruz.

Por quê o Brasil não 
tem tantos milionários?
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CSILATINA Arrendamento Mercantil S.A.CSILATINA Arrendamento Mercantil S.A.
CNPJ nº 05.883.884/0001-93

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
Em Reais mil

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO
Em Reais mil

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE EM 31 DE DEZEMBRO
Em Reais mil

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO
Em Reais mil

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E DE 2022
Em Reais mil

Prezados Senhores, Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, 
submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações fi nanceiras da CSILATINA 
Arrendamento Mercantil S.A., relativas aos exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 
2023 e de 2022, acompanhadas das notas explicativas e relatório dos auditores 
independentes.
Mercado de Atuação: A CSILATINA Arrendamento Mercantil S.A., atua no mercado 
de arrendamento mercantil, regulamentado pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) e 
Banco Central do Brasil (BACEN), sendo suas operações voltadas, principalmente, para 

   2022
   (Reapre-
Passivo Nota 2023 sentado)
Obrigações por empréstimos 13 503.854 410.519
Empréstimos no país  380.598 342.802
Empréstimos no exterior  123.256 67.717
Instrumentos fi nanceiros derivativos 6 10.854 4.203
Outras obrigações  110.055 118.616
Estatutárias 14 355 275
Fiscais e previdenciárias 14 3.611 4.830
Diversas 14 74.458 95.669
Provisões para riscos 15 - 29
Obrigações fi scais diferidas 14 31.631 17.813
Total do passivo  624.763 533.338

Patrimônio Líquido
Capital social - De domiciliados no exterior 18a 51.854 37.381
Capital social realizado  51.854 37.381
Reservas de lucros 18b 88.943 66.051
Total do patrimônio líquido  140.797 103.432

Total do passivo e patrimônio líquido  765.560 636.770

   2022
   (Reapre-
Ativo Nota 2023 sentado)
Caixa e equivalentes de caixa 5 24.985 12.147
Operações de arrendamento mercantil 7 356.791 288.930
Arrendamentos e subarrendamentos
 a receber - Operacional  280.165 201.626
(-) Rendas a apropriar de arrendamento
 mercantil - Operacional  (278.879) (198.247)
Operações de arrendamento mercantil - Financeiro  355.505 285.551
Provisões para perdas esperadas
 associadas ao risco de crédito 8 (2.993) (3.824)
(-) Perdas esperadas associadas
 ao risco de crédito - Financeiro  (1.696) (2.047)
(-) Perdas esperadas associadas
 ao risco de crédito - Operacional  (1.297) (1.777)
Outros créditos 9 71.824 98.219
Rendas a receber  2.894 3.839
Diversos  62.188 88.706
Ativos fi scais correntes e diferidos  6.742 5.674
Outros valores e bens 10 7.761 6.376
Ativos não fi nanceiros
 mantidos para venda - Próprios  2.161 2.251
Despesas antecipadas  5.592 4.121
Outros  8 4
Imobilizado de uso 12 513 595
Outras imobilizações de uso  2.948 2.897
(-) Depreciação acumulada  (2.435) (2.302)
Imobilizado de arrendamento 11 306.507 234.087
Bens arrendados  515.165 495.595
(-) Depreciação acumulada  (208.658) (261.508)
Intangível 12 172 240
Ativos intangíveis  982 944
(-) Amortização acumulada  (810) (704)
Total do ativo  765.560 636.770

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

co
nt
in
ua
...

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em Reais mil

1. Contexto Operacional: A CSILATINA Arrendamento Mercantil S.A. (“Companhia”) 
foi constituída em 10 de junho de 2003, atualmente com sede à Alameda Rio Negro, 585 
– 7º andar, Bloco A, Alphaville, Barueri/SP, controlada diretamente pela CSI Latina Financial 
Inc., sediada nos Estados Unidos da América, e tem como controlador fi nal a Tokyo Cen-
tury Corporation, sediada no Japão. Tem por objeto social principal a prática das operações 
de arrendamento mercantil de bens de tecnologia, nas modalidades fi nanceira, operacio-
nal e internacional, defi nidas pela Lei nº 6.099/74. A Companhia é uma sociedade por 
ações de capital fechado, de acordo com a Lei nº 6.404/76 e alterações posteriores, sendo 
equiparada às instituições fi nanceiras, sujeita às normas e aos controles do Banco Central 
do Brasil (BACEN), enquadrada no segmento S4.
2. Base de Preparação e Apresentação das Demonstrações Financeiras: As de-
monstrações fi nanceiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN, que incluem as di-
retrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações com observância às normas 
e instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN), do Banco Central do Brasil (BACEN), 
incluindo a Resolução CMN nº 4.818/20 e a Resolução BCB nº 2/20 e apresentadas em con-
formidade com o Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF). 
A fi m de adequar-se às normas internacionais de contabilidade, o Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC) emitiu pronunciamentos contábeis, e suas respectivas interpreta-
ções. Os pronunciamentos contábeis já aprovados pelo CMN estão relacionados abaixo e 
foram considerados na preparação das informações contábeis inseridas nessas demons-
trações fi nanceiras: • Resolução CMN nº 4.924/21 - CPC 00 (R1) - Pronunciamento concei-
tual básico; • Resolução CMN nº 4.924/21 - CPC 01 (R1) - Redução ao valor recuperável 
de ativos; • Resolução CMN nº 4.524/16 - CPC 02 (R2) - Efeitos das mudanças nas taxas 
de câmbio e conversão de demonstrações fi nanceiras; • Resolução CMN nº 4.818/20 - CPC 
03 (R2) - Demonstração do fl uxo de caixa; • Resolução CMN nº 4.534/16 - CPC 04 (R1) - 
Ativo Intangível; • Resolução CMN nº 4.818/20 - CPC 05 (R1) - Divulgação sobre partes re-
lacionadas; • Resolução CMN nº 3.989/11 - CPC 10 (R1) - Pagamento baseado em ações; 

o arrendamento de bens de tecnologia, nas modalidades fi nanceira, operacional e 
internacional, defi nidas pela Lei nº 6.099, de 12 de setembro de 1974.
Patrimônio Líquido e Resultado: O patrimônio líquido atingiu o montante de 
R$ 140,8 milhões em 31 de dezembro de 2023 (R$ 103,4 milhões em 31 de dezembro 
de 2022). O lucro líquido apresentado no acumulado do exercício foi de R$ 37,4 milhões 
(R$ 28,9 milhões em 31 dezembro de 2022). 
Ativos e Passivos: Em 31 de dezembro de 2023, os ativos totais atingiram R$ 765,6 
milhões (R$ 636,8 milhões em 31 de dezembro de 2022). Desse montante, R$ 25,0 

milhões (R$ 12,1 milhões em 31 de dezembro de 2022) são representados por 
disponibilidades e R$ 663,3 milhões (R$ 523,0 milhões em 31 de dezembro de 2022) 
pela carteira de arrendamento, incluindo o imobilizado de arrendamento.
Os passivos somavam R$ 624,8 milhões (R$ 533,3 milhões em 31 de dezembro de 2022) 
e são representados por empréstimos no montante de R$ 503,9 milhões (R$ 410,5 
milhões em 31 de dezembro de 2022), instrumentos fi nanceiros derivativos no montante 
de R$ 10,9 milhões (R$ 4,2 milhões em 31 de dezembro de 2022) e outras obrigações 
no montante de R$ 110,1 milhões (R$ 118,6 milhões em 31 de dezembro de 2022).

Outras Informações: A CSILATINA Arrendamento Mercantil S.A., não contratou e 
nem teve serviços prestados pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes 
Ltda. não relacionados à auditoria externa, que pudessem caracterizar a perda de 
independência do auditor. Agradecemos aos nossos clientes o apoio e confi ança e aos 
nossos funcionários e colaboradores a dedicação ao trabalho.

Barueri - SP, 21 de março de 2024.

A Administração

  2º Se-
  mestre
 Nota 2023 2023 2022
Fluxo de caixa das ativ. operacionais:
Lucro líquido do semestre/exercício  21.729 37.445 28.945
Ajustes ao lucro líquido  41.919 85.351 93.804
Depreciações e amortizações  59.393 114.729 113.779
Insufi ciência/(Superveniência) de depreciação  (11.770) (31.693) (12.091)
Imposto de renda e CSLL diferidos  6.195 12.750 435
Imposto de renda e CSLL correntes  8.315 13.232 17.790
Variação cambial/Marcação
 a mercado de derivativos  (534) 5.552 7.848
Variação cambial de empréstimos  (587) (7.164) (5.246)
Variação cambial em
 caixa e equivalentes de caixa  (13) 236 249
Provisão para obrigações diversas  1.339 11.943 8.940
Apropriação de resultado
 de exercícios futuros  (5.667) (12.413) (15.735)
Reversão de contingências  - (29) -
Provisão não operacional  497 1.113 197
Resultado na venda de bens
 de arrendamento mercantil  (14.999) (18.875) (21.625)
Provisão de juros - Conta garantida  (50) (377) 1.394
Receitas com valor proporcional
 de contraprestação a receber  418 (2.894) (3.839)
Baixa de licenças de uso  60 71 -
(Reversão)/Provisão para perdas
 esperadas associadas ao risco de crédito 8 (679) (831) 1.708
Lucro líquido ajustado  63.648 122.796 122.749
Variação de ativos e passivos  68.878 127.192 42.681
(Aumento)/Redução em
 Instrumentos fi nanceiros derivativos  (1.002) 1.099 5.594
(Aumento)/Redução em Operações
 de arrendamento mercantil  25.887 (36.169) (83.542)
(Aumento)/Redução em Outros créditos  (15.474) 16.539 2.188
(Aumento)/Redução em Outros valores e bens  (813) (2.569) (3.482)
Aumento/(Redução) em
 Obrigações por empréstimos  63.205 155.115 79.812
Aumento/(Redução) em Outras obrigações  (2.925) (6.823) 42.111
Imposto de renda e contribuição social pagos  (7.720) (14.551) (17.835)
Juros pagos  (27.492) (54.239) (42.568)
Caixa líquido gerado pelas
 atividades operacionais  97.314 181.198 105.027
Fluxos de caixa das
 atividades de investimento:
Alienação/(Aquisição) de
 Imobilizado de arrendamento  (93.033) (167.989) (101.832)
(Aquisição) de móveis e
 equipamentos - Operacional  (114.734) (197.819) (134.334)
Alienação de móveis e
 equipamentos - Operacional  21.701 29.830 32.502
Alienação/(Aquisição)
 de Imobilizado de uso  (25) (97) (351)
(Aquisição) de móveis e equipamentos de uso  (25) (97) (351)
(Aquisição) de Intangível  (17) (38) (88)
Sistema de processamento de dados  (17) (38) (88)
Caixa líquido consumido pelas
 atividades de investimento  (93.075) (168.124) (102.271)
Variação líquida de caixa
 e equivalentes de caixa  4.239 13.074 2.756
Caixa e equivalentes de caixa no
 início do semestre/exercício 5 20.733 12.147 9.640
Variação cambial em caixa
 e equivalentes de caixa  13 (236) (249)
Caixa e equivalentes de caixa
 no fi m do semestre/exercício 5 24.985 24.985 12.147
Variação líquida de caixa
 e equivalentes de caixa  4.239 13.074 2.756

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

  2º Se-
  mestre
 Nota 2023 2023 2022
Receitas da intermediação fi nanceira  204.239 393.461 331.336
Operações de arrendamento mercantil 7 203.493 392.393 331.232
Reversão de perdas esperadas
 associadas ao risco de crédito 8 679 831 -
Resultado com títulos de renda fi xa 6 67 237 104
Despesas da intermediação fi nanceira  (163.934) (317.692) (285.158)
Operações de arrendamento mercantil 7 (132.271) (254.236) (227.766)
Operações de empréstimos 13 (30.150) (53.845) (43.277)
Resultado com instrumentos
 fi nanceiros derivativos 6 (1.513) (9.611) (12.407)
Provisão para perdas esperadas
 associadas ao risco de crédito 8 - - (1.708)
Resultado bruto da
 intermediação fi nanceira  40.305 75.769 46.178
Outras receitas/
 (despesas) operacionais  (7.847) (19.458) (10.001)
Despesas de pessoal  (8.930) (22.732) (20.732)
Outras despesas administrativas 21 (4.061) (7.052) (5.598)
Despesas tributárias  (6.259) (11.961) (10.017)
Outras receitas operacionais 22 13.241 26.057 30.460
Outras despesas operacionais 23 (1.839) (3.771) (4.114)
Resultado operacional  32.457 56.310 36.177
Outras receitas e despesas 24 4.697 8.032 11.755
Resultado antes dos tributos e
 participações sobre o lucro  37.154 64.342 47.932
Imposto de Renda e
 Contribuição Social - Correntes 16 (8.315) (13.232) (17.790)
Imposto de Renda e
 Contribuição Social - Diferidos 16 (6.195) (12.750) (435)
Participações sobre o Lucro  (914) (914) (762)
Lucro líquido do semestre/exercício  21.729 37.445 28.945
Lucro básico e diluído por Ação em R$  1,48 2,56 1,98

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Reservas de lucros
  Capital social Capital social Reserva Reservas Lucros 
Eventos Nota realizado a realizar legal estatutárias acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2021  31.539 - 5.169 37.811 - 74.519
Aumento de capital 18a 5.842 - - (5.842) - -
Reversão de distribuição de dividendos 18c - - - 243 - 243
Lucro líquido do exercício  - - - - 28.945 28.945
Destinação de lucros:  
- Constituição de reservas de lucros 18b - - 1.447 27.223 (28.670) -
- Distribuição de dividendos 18c - - - - (275) (275)
Saldos em 31 de dezembro de 2022  37.381 - 6.616 59.435 - 103.432
Aumento de capital 18a 14.473 - - (14.473) - -
Reversão de distribuição de dividendos 18c - - - 275 - 275
Lucro líquido do exercício  - - - - 37.445 37.445
Destinação de lucros:  
- Constituição de reservas de lucros 18b - - 1.872 35.218 (37.090) -
- Distribuição de dividendos 18c - - - - (355) (355)
Saldos em 31 de dezembro de 2023  51.854 - 8.488 80.455 - 140.797
Saldos em 30 de junho de 2023  37.381 14.473 7.402 60.167 - 119.423
Homologação de aumento de capital 18a 14.473 (14.473) - - - -
Lucro líquido do semestre  - - - - 21.729 21.729
Destinação de lucros:  
- Constituição de reservas de lucros 18b - - 1.086 20.288 (21.374) -
- Distribuição de dividendos 18c - - - - (355) (355)
Saldos em 31 de dezembro de 2023  51.854 - 8.488 80.455 - 140.797

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 2º Semestre
 2023 2023 2022
Lucro líquido do semestre/exercício 21.729 37.445 28.945
Outros resultados abrangentes - - -
Resultado abrangente do semestre/exercício 21.729 37.445 28.945

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

• Resolução CMN nº 4.924/21 - CPC 23 - Políticas contábeis, mudança de estimativa e re-
tifi cação de erro; • Resolução CMN nº 4.818/20 - CPC 24 - Eventos subsequentes; • Reso-
lução CMN nº 3.823/09 - CPC 25 - Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes; 
• Resolução CMN nº 4.535/16 - CPC 27 - Ativo Imobilizado; • Resolução CMN nº 4.877/20 
- CPC 33 (R1) - Benefícios a Empregados; • Resolução BCB nº 2/20 - CPC 41 - Resultado 
por ação; • Resolução CMN nº 4.924/21 - CPC 46 - Mensuração do Valor Justo; • Resolu-
ção CMN nº 4.924/21 - CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente. Na presente data, não 
é possível estimar quando os demais pronunciamentos contábeis do CPC serão aprovados 
pelo CMN, com exceção do CPC 06, no qual tem data prevista para 01 de janeiro de 2025, 
como mencionado na nota explicativa n° 26. A Companhia, de acordo com o Pronuncia-
mento Técnico CPC 23, informa que efetuou uma mudança de prática contábil com efeito 
retroatrivo no Balanço Patrimonial e nas Notas Explicativas em 2022, conforme abaixo:
   2022
Balanço Patrimonial 2022  Reapre-
Ativo Divulgado Ajuste sentado
Instrumentos fi nanceiros derivativos (a) 59.750 (59.750) -
Total do Ativo 696.520 (59.750) 636.770
   2022
Balanço Patrimonial 2022  Reapre-
Passivo Divulgado Ajuste sentado
Instrumentos fi nanceiros derivativos (a) 63.953 (59.750) 4.203
Total do Passivo 593.088 (59.750) 533.338
Total do Passivo e patrimônio líquido 696.520 (59.750) 636.770
   2022
Nota Explicativa nº 6a 2022  Reapre-
Nocional (nota explicativa n° 6a) Divulgado Ajuste sentado
NDF - US$ x CDI 69.451 (13.573) 55.878
Total do nocional 83.024 (13.573) 69.451

  2022    2022
Nota Explicativa nº 6b  Divulgado Ajuste   Reapresentado
Saldos (nota explicativa n° 6b) - Posição ativa Curto prazo Longo prazo Curto prazo Longo prazo Curto prazo Longo prazo
NDF (a)  26.790 32.587 (26.790) (32.587) - -
SWAP (a) 179 194 (179) (194) - -
Total de instrumentos fi nanceiros derivativos 26.969 32.781 (26.969) (32.781) - -
  2022    2022
Nota Explicativa nº 6b  Divulgado Ajuste   Reapresentado
Saldos (nota explicativa n° 6b) - Posição passiva Curto prazo Longo prazo Curto prazo Longo prazo Curto prazo Longo prazo
NDF (a) 28.487 34.651 (26.790) (32.587) 1.697 2.064
SWAP (a) 392 423 (179) (194) 213 229
Total de instrumentos fi nanceiros derivativos 28.879 35.074 (26.969) (32.781) 1.910 2.293
(a) Os saldos de instrumentos fi nanceiros derivativos, divulgados em 2022, no qual foram segregados pela posição ativa e passiva, estão sendo reapresentados no balanço patrimo-
nial e na nota explicativa nº 6b, pela posição líquida (passiva). 
Estas demonstrações fi nanceiras foram aprovadas pela diretoria e autorizadas a serem divulgadas em 21 de março de 2024.
3. Principais Práticas Contábeis: As principais práticas contábeis são as seguintes: 
a) Apuração do resultado: As receitas e despesas são apropriadas pelo regime de 
competência, observando-se o critério “pro rata” dia para aquelas de natureza fi nanceira. 
As receitas e despesas de natureza fi nanceira são calculadas com base no método expo-
nencial, exceto aquelas relacionadas às operações com o exterior, as quais são calculadas 
com base no método linear. As operações com taxas prefi xadas são registradas pelo valor 
de resgate e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro são registradas em 
conta redutora dos respectivos ativos e passivos. As operações com taxas pós-fi xadas ou 
indexadas a moedas estrangeiras são atualizadas até as datas dos balanços. b) Caixa e 
equivalentes de caixa: São representadas por depósitos em moedas nacional e estran-
geira de acordo com a Resolução CMN nº 4.818/20, que incluem: saldos em bancos, caixa 
e aplicações fi nanceiras com possibilidade de resgate imediato e que não estão sujeitos a 
risco de mercado signifi cante. c) Instrumentos fi nanceiros derivativos: Os instru-
mentos fi nanceiros derivativos destinados a “hedge” são avaliados ao valor de mercado, 
tendo a valorização ou desvalorização reconhecida em contrapartida à adequada conta de 
receita ou despesa, no resultado. d) Operações de arrendamento mercantil e pro-
visões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito: i. Operações de ar-
rendamento mercantil fi nanceiro - estão registradas pelo valor presente dos montantes to-
tais a receber, atualizadas pela taxa equivalente aos encargos fi nanceiros previstos em 
contrato ou, se não houver previsão contratual, a taxa que equaliza o valor do bem arren-
dado, na data da contratação, ao valor presente de todos os recebimentos e pagamentos 
previstos ao longo do prazo contratual. ii. Operações de arrendamento mercantil operacio-
nal - estão registradas pelo valor de aquisição dos bens, líquido das depreciações, acresci-
do do valor das contraprestações em atraso na data do balanço. iii. Operações de arrenda-
mento mercantil fi nanceiro e operacional são compostas por operações de arrendamento 
de equipamentos de informática, comunicação e outros, para pessoas jurídicas. iv. Provi-
são para perdas esperadas associadas ao risco de crédito - foi constituída nos termos das 
Resoluções CMN nº 2.682/99 e nº 2.697/00, em montante julgado sufi ciente para cobrir 
eventuais perdas na realização de créditos a receber, levando-se em consideração a análi-
se das operações em atraso e dos riscos específi cos apresentados por cliente. O critério de 
arrasto da classifi cação de risco de um mesmo cliente ou grupo econômico é efetuado 
para a carteira de arrendamento, exceto para as operações que apresentem vinculação de 
crédito com outra instituição fi nanceira, nos termos da Resolução CMN nº 2.921/02, con-
forme previsto no artigo 3º da Resolução CMN nº 2.682/99. Para essas operações é consi-
derada a posição de atraso na data base. Essa avaliação, realizada periodicamente, consi-
dera a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específi cos em relação à 
operação, aos devedores e garantidores, períodos de atraso e grupo econômico, observan-
do os parâmetros estabelecidos pelo CMN, que requer a análise da carteira e sua classifi -
cação em nove níveis, sendo AA (risco mínimo) e H (risco máximo). O resultado das opera-
ções de arrendamento mercantil vencidas há mais de 60 (sessenta) dias, independente-
mente de seu nível de risco, somente é reconhecido como receita quando as parcelas ven-
cidas forem recebidas. v. Operações classifi cadas como nível H permanecem nessa classi-
fi cação por 180 (cento e oitenta) dias, quando então são baixadas contra a provisão exis-
tente e controladas em contas de compensação. As operações renegociadas são mantidas, 
no mínimo, no mesmo nível em que estavam classifi cadas, conforme as regras da Resolu-
ção CMN nº 2.682/99, exceto quando houver amortização signifi cativa das operações ou 
quando fatos novos relevantes justifi carem a mudança do nível de risco. As renegociações 
de operações de arrendamento que já haviam sido baixadas contra a provisão e que esta-
vam registradas em contas de compensação são classifi cadas como nível H e os eventuais 
ganhos provenientes da renegociação são reconhecidos como receita quando efetivamen-
te recebidos. vi. Carteira de arrendamento mercantil - é constituída por contratos celebra-
dos ao amparo da Portaria nº 140/84, do Ministério da Fazenda, contabilizados de acordo 
com as normas estabelecidas pelo BACEN, conforme descrito a seguir: 1) Arrendamen-

tos a receber: Refl etem o saldo das contraprestações a receber, atualizadas de acordo 
com índices e critérios estabelecidos contratualmente. 2) Rendas a apropriar de ar-
rendamento mercantil: Representam a contrapartida do valor das contraprestações a 
receber e são atualizadas na forma dos arrendamentos a receber, sendo apropriadas ao re-
sultado quando dos vencimentos das parcelas contratuais. 3) Imobilizado de arrenda-
mento: É registrado pelo custo de aquisição, deduzido das depreciações acumuladas. A 
depreciação é calculada pelo método linear, com os benefícios de redução de 30% na vida 
útil normal do bem para as operações de arrendamento realizadas com pessoas jurídicas, 
quando aplicável, previstos na legislação vigente. 4) Perdas em arrendamentos: Os 
prejuízos apurados na venda de bens de arrendamentos fi nanceiros, quando efetuadas 
aos próprios arrendatários, são diferidos e amortizados pelo prazo de vida útil remanes-
cente dos bens e demonstrados juntamente com o imobilizado de arrendamento. Os pre-
juízos apurados na venda de bens a terceiros (não arrendatários) são reconhecidos no re-
sultado não operacional na rubrica Outras Receitas e Despesas. e) Ativos Não Finan-
ceiros Mantidos para Venda - Próprios: São registrados quando há o retorno do 
equipamento por ocasião do fi m do contrato de arrendamento sem que o arrendatário te-
nha exercido a opção de compra prevista no contrato. São registrados pelo valor de aqui-
sição deduzido das depreciações acumuladas. Anualmente é realizado inventário físico. f) 
Redução do valor recuperável de ativos não fi nanceiros (“impairment”): É re-
conhecida uma perda por “impairment” se o valor de contabilização de um ativo ou de 
uma unidade geradora de caixa excede seu valor recuperável. Uma unidade geradora de 
caixa é o menor grupo identifi cável de ativos que gera fl uxos de caixa substancialmente 
independentes de outros ativos e grupos. Perdas por “impairment” são reconhecidas no 
resultado. Os valores dos ativos não fi nanceiros são revistos, no mínimo, anualmente para 
determinar se há alguma indicação de perda por “impairment”. g) Obrigações por em-
préstimos: São demonstradas pelos valores das exigibilidades e consideram os encargos 
exigíveis até a data do balanço reconhecidos em base “pro rata” dia. h) Atualização 
monetária de direitos e obrigações: Os direitos e as obrigações, legal ou contratual-
mente sujeitos a índices de atualização, são atualizados até as datas dos balanços. As con-
trapartidas dessas atualizações são refl etidas no resultado. i) Provisões, ativos e pas-
sivos contingentes e obrigações legais, fi scais e previdenciárias: O reconheci-
mento, a mensuração e a divulgação das contingências ativas e passivas e obrigações le-
gais são efetuados de acordo com as determinações estabelecidas no pronunciamento 
técnico CPC 25. • Ativos contingentes - não são reconhecidos nas demonstrações fi nancei-
ras, exceto quando da existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização, 
sobre as quais não cabem mais recursos. • Provisões - são reconhecidas nas demonstra-
ções fi nanceiras quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e da Administração, 
for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, com 
uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações, seja com a indenização 
da ação ou com comissão aos assessores jurídicos, e quando os montantes envolvidos fo-
rem mensuráveis com sufi ciente segurança. • Passivos contingentes classifi cados como 
perdas possíveis pelos assessores jurídicos - são apenas divulgados em notas explicativas, 
enquanto aqueles classifi cados como perda remota não requerem provisão e divulgação. 
• Obrigações legais, fi scais e previdenciárias - quando existentes, são registradas nas de-
monstrações fi nanceiras e atualizadas de acordo com a legislação vigente. j) Imposto de 
renda e contribuição social: A provisão para imposto de renda é constituída com base 
no lucro real à alíquota de 15%, acrescida de adicional de 10% sobre o lucro tributável 
anual excedente a R$ 240 no exercício. A provisão para contribuição social foi constituída 
à alíquota de 15%. Entre agosto e dezembro de 2022 a provisão para contribuição social 
foi constituída à alíquota de 16%, conforme Lei nº 14.446/22. O imposto corrente é o im-
posto a pagar ou a receber esperado sobre o resultado tributável do período às taxas dos 
impostos em vigor na data de apresentação das demonstrações fi nanceiras e qualquer 
ajuste aos impostos a pagar com relação aos períodos anteriores. Os impostos diferidos 

são reconhecidos sobre prejuízos fi scais, bases negativas de contribuição social e sobre as 
diferenças temporárias entre os saldos contábeis de ativos, passivos e resultados e os cor-
respondentes valores reconhecidos para fi ns de tributação. Os impostos diferidos são 
mensurados pela alíquota de 40%, com base na alíquota para o imposto de renda de 25% 
e 15% para a contribuição social. k) Partes relacionadas: A divulgação de informações 
sobre as partes relacionadas é efetuada em consonância à Resolução CMN nº 4.818/20, 
que determinou a adoção do pronunciamento técnico CPC 05 (R1). l) Mensuração a va-
lor de mercado: A metodologia aplicada para mensuração do valor de mercado dos tí-
tulos e valores mobiliários e instrumentos fi nanceiros derivativos é baseada no cenário 
econômico e nos modelos de precifi cação desenvolvidos pela Administração, que incluem a 
captura de preços médios praticados no mercado, aplicáveis para a data-base das demons-
trações fi nanceiras. Assim, quando da efetiva liquidação fi nanceira destes itens, os resulta-
dos poderão eventualmente vir a ser diferentes dos estimados. m) Uso de estimativas 
contábeis: A preparação das demonstrações fi nanceiras exige que a Administração efetue 
certas estimativas e adote premissas, no melhor de seu julgamento, que afetam os montan-
tes de certos ativos e passivos, fi nanceiros ou não, receitas e despesas e outras transações, 
tais como: (i) o valor justo de determinados ativos e passivos fi nanceiros; (ii) as taxas de de-
preciação dos itens do ativo imobilizado; (iii) amortizações de ativos intangíveis; (iv) provi-
sões necessárias para absorver eventuais riscos decorrentes de perdas esperadas associadas 
ao risco de crédito das operações de arrendamento mercantil e dos passivos contingentes; e 
(v) ajuste de superveniência de depreciação e valor justo de revenda dos bens objeto de ar-
rendamento mercantil estimado na contratação do Arrendamento Mercantil. Os valores de 
eventual liquidação destes ativos e passivos, fi nanceiros ou não, podem vir a ser diferentes 
dos valores apresentados com base nessas estimativas. n) Resultados recorrentes e 
não recorrentes: A Companhia apura e divulga os resultados recorrentes e não recor-
rentes, se houver. o) Outros resultados abrangentes: A Companhia divulga a ocor-
rência de outros resultados abrangentes, quando houver.
4. Gerenciamento de Riscos: A gestão de riscos da Companhia está confi gurada em 
conformidade com a complexidade de suas operações e de forma a atender às disposições 
da regulamentação em vigor. A Diretoria Executiva é responsável por determinar os parâ-
metros de risco que julga compatíveis com o modelo de negócio da Companhia. A exposi-
ção a tais riscos é sistematicamente monitorada por equipes especializadas e independen-
tes das unidades de negócio. Os resultados de tais aferições são submetidos à apreciação 
da Diretoria Executiva, que desempenha suas atribuições relacionadas à formulação e 
adoção de diretrizes, estratégias, políticas e medidas voltadas à identifi cação, avaliação, 
monitoramento e mitigação de riscos em conformidade com as leis, normas e regulamen-
tos aplicáveis à Companhia. A tomada de decisão na Companhia sempre leva em conta os 
possíveis impactos de tais decisões no tocante aos riscos controlados. • Risco de Crédito: 
decorre do risco da contraparte de não honrar compromisso contratado, da degradação de 
garantias e da concentração de cliente ou setor. A decisão de crédito baseia-se nas evidên-
cias sobre a capacidade de pagamento dos arrendatários e demais contrapartes avaliadas 
com base em metodologia própria. O comitê de crédito da casa matriz participa de todas 
as escolhas feitas pela Companhia, garantindo independência e isenção. • Risco de Mer-
cado: é a exposição criada por potenciais fl utuações nas taxas de juros, taxas de câmbio, 
preços cotados em mercado e outros valores, e em função do tipo de produto, do volume 
de operações, prazo e condições do contrato e da volatilidade subjacente. Colaboradores 
especialistas, capacitados à identifi cação e controle dos riscos de mercado a que se expõe 
a Companhia incluindo risco cambial, são os responsáveis por manter a Diretoria Executi-
va informada para que medidas de proteção adicional possam ser tomadas quando neces-
sário. São observados tanto os aspectos recomendados pelo órgão regulador como as pró-
prias políticas internas da Companhia que limitam a exposição ao mínimo necessário para 
a condução dos seus negócios. • Risco de Liquidez: este tipo de risco assume duas formas: 
(i) o risco de liquidez de mercado e (ii) risco de liquidez de fl uxo de caixa (“funding”). O 
primeiro é a possibilidade de perda decorrente da incapacidade de realizar uma transação 
em tempo razoável e sem perda signifi cativa de valor. O segundo está associado à possi-
bilidade de falta de recursos para honrar os compromissos assumidos em função do des-
casamento entre ativos e passivos. O gerenciamento dos descasamentos de prazo entre a 
liquidação de direitos e obrigações é parte das atividades diárias de grupo de colaborado-
res com dedicação exclusiva ao assunto. Relatórios frequentes mantém a Diretoria Execu-
tiva informada sobre tais descasamentos, bem como sugere medidas de contingência para 
os cenários de estresse. • Risco Operacional: é defi nido como o risco de perda resultante 
de falha, defi ciência ou inadequação de processos internos, pessoas e sistemas. Os princí-
pios básicos observados pela Companhia na gestão e controle do risco operacional estão 
em conformidade com a Resolução CMN nº 4.557/17. A Companhia possui ferramenta e 
metodologia de monitoramento dos riscos operacionais e com base em um modelo de 
Matriz de Riscos é possível à Diretoria Executiva identifi car e corrigir falhas priorizando os 
aspectos de maior relevância econômica e regulatória.
O quadro abaixo apresenta os saldos de Risco de Crédito, Risco Operacional, Risco de Mer-
cado, Exposição a Risco Cambial e Exposição a Taxas de Juros nos fi ns dos exercícios já 
ponderados para cálculo do Índice de Basileia:
Fator de Risco 31/12/2023 31/12/2022
Risco de Crédito (RWACPAD) 14.956  14.744
Risco Operacional (RWAOPAD) 11.031  8.862
Risco de Mercado (RWAJUR1+ RWAJUR2) 11.700 3.674
Risco Cambial (RWACAM) 58 2
Total 37.745 27.282
O Gerenciamento de Capital visa estabelecer as diretrizes que permitam a gestão efi caz 
do capital da Companhia, e a sua manutenção em nível compatível com a natureza das 
suas operações, com a complexidade dos seus produtos e com a dimensão de sua exposi-
ção a riscos. O processo de Gerenciamento de Capital é realizado de forma a viabilizar os 
objetivos estratégicos da Companhia, garantindo uma postura prospectiva que antecipe 
eventual necessidade de capital decorrente de mudanças no cenário de negócios.
5. Caixa e Equivalentes de Caixa: De acordo com a política da Companhia os equiva-
lentes de caixa são mantidos com a única fi nalidade de atender a compromissos de curto 
prazo, e não para outros fi ns. Dessa forma, a Companhia mantém suas disponibilidades de 
caixa e investimentos exclusivamente depositadas em conta corrente com bancos no Bra-
sil e no Exterior. A posição de caixa e equivalentes de caixa é:
 31/12/2023 31/12/2022
Disponibilidades 24.985 10.341
CDB - 1.806
Total 24.985 12.147
6. Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos
Os instrumentos fi nanceiros derivativos utilizados são destinados a “hedge” de 
exposição à taxa de juros e/ou variação cambial e são avaliados ao valor de mercado. A 
seguir, demonstramos a relação dos derivativos, por indexador, em 31 de dezembro de 
2023 e de 2022.

a) Nocional    31/12/2022 
 Fator de risco Moeda 31/12/2023 (Reapresentado)
NDF – US$ x CDI Dólar e Juros R$ 53.321 55.878
SWAP – US$ x CDI Dólar e Juros R$ 4.885 13.573
Total   58.206 69.451
b) Saldos: As posições de curto prazo são aquelas com vencimento em até 1 ano e as 
de longo prazo apresentam data de vencimento superiores a 1 ano e com vencimentos 
até 5 anos.
 Posição passiva
  31/12/2022
 31/12/2023 (Reapresentado)
 Curto prazo Longo prazo Curto prazo Longo prazo
NDF  5.880   3.603  1.697 2.064
SWAP  659   712  213 229
Total  6.539   4.315  1.910 2.293
As operações de NDF e SWAP, representadas por contratos do tipo US$ x CDI, são contra-
tadas com a fi nalidade de “hedge” das operações de empréstimos e são avaliadas ao va-
lor de mercado, sendo a valorização ou desvalorização reconhecida em contrapartida à 
adequada conta de receita ou despesa no resultado. A Companhia não aplica a contabili-
dade de “hedge”.
c) Resultado 2º Semestre 2023 31/12/2023 31/12/2022
TVM  67   237  104
SWAP  (130)  (1.292) (1.597)
NDF (a)  (1.383)  (8.319) (10.810)
Total  (1.446)  (9.374) (12.303)
(a) Refere-se principalmente aos resultados auferidos com 31 contratos (25 contratos em 
31 de dezembro de 2022) com o objetivo de minimizar perdas cambiais decorrentes dos 
contratos de captação e empréstimos fi xados em dólar (US$).
7. Operações de Arrendamento Mercantil
a) Composição: Os contratos de arrendamento mercantil fi nanceiros são representados 
pelos seus respectivos valores presentes, apurados com base na taxa interna de retorno de 
cada contrato. Os contratos de arrendamento mercantil operacionais são representados 
pelo valor de aquisição dos bens líquidos das depreciações e valor das contraprestações 
em atraso. A composição desses valores é apresentada a seguir:
 Arrendamento Arrendamento
 mercantil fi nanceiro mercantil operacional
 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Operações de arrendamento
 mercantil no ativo - curto prazo 161.177 114.356 138.438 109.228
Rendas a apropriar de arren-
 damento mercantil - curto prazo (156.189) (112.762) (137.152) (105.849)
Operações de arrendamento
 mercantil no ativo - longo prazo 214.312 188.063  141.727 92.398
Rendas a apropriar de arren-
 damento mercantil - longo prazo (214.312) (188.063) (141.727) (92.398)
Valor residual garantido a realizar 22.755 29.520  - - 
Valor residual garantido a balancear (22.755) (29.520) - -
Bens arrendados -
 ativo permanente (a) 640.746 471.839  481.922 463.268 
Depreciações acumuladas (a) (358.210) (223.145) (197.326) (252.465)
Superveniência de depreciação (b) 51.060 30.795 - -
Perdas de arrendamento
 a diferir no ativo 277 142 - -
Amortização acumulada
 de perdas a diferir (65) (44) - -
Valor total da carteira 338.796 281.181 285.882 214.182
Credores por antecipação
 de valores residuais (18.676) (16.755) - -
Valor presente do 
 arrendamento fi nanceiro/
 Contratos de arrenda-
  mento operacional
   registrado no balanço 320.120 264.426 285.882 214.182
(a) Não inclui o montante de R$ 48.217 (R$ 46.296 em 31 de dezembro de 2022), referente 
ao custo e R$ 16.086 (R$ 15.624 em 31 de dezembro de 2022) de depreciação acumulada de 
imobilizado de arrendamento de operações cedidas, cuja propriedade dos bens continua com 
a CSILATINA; e (b) Não inclui o valor de R$ 25.165 (R$ 13.737 em 31 de dezembro de 2022), 
contabilizado como ajuste de superveniência de depreciação que corresponde ao valor de re-
venda dos bens objeto de arrendamento mercantil estimado na contratação do “leasing”.
b) Segregação do valor presente da carteira por atividade econômica
 Arrendamento Arrendamento
 fi nanceiro operacional
 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Setor privado 320.120 264.426 285.882 214.182
Serviços 180.467 148.951 98.650 89.302
Indústria 112.537 83.834 165.683 105.481
Comércio 26.558 29.623 6.921 5.426
Intermediários Financeiros 548 1.996 3.884 5.216
Rural 10 22 10.744 8.757
Total 320.120 264.426 285.882 214.182
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E DE 2022 - Em Reais mil

Aos Administradores e Acionistas da
CSILATINA Arrendamento Mercantil S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da CSILATINA Arrendamento Mercantil S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
práticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
CSILATINA Arrendamento Mercantil S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempenho 
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade 
- CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.
Ênfase
Reapresentação dos valores correspondentes
Conforme mencionado em nota explicativa nº 2 às demonstrações financeiras, os 
valores correspondentes ao balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
apresentados na nota explicativa nº 6, relativamente aos instrumentos financeiros 
derivativos, apresentados para fins de comparação, foram ajustados e estão sendo 
reapresentados como previsto no pronunciamento técnico CPC 23 - Práticas Contábeis, 
Mudanças de Estimativa e Retificação de Erro. Nossa opinião não contém ressalva 
relacionada a esse assunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações fi nanceiras e o 
relatório do auditor
A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações fi nanceiras não abrange o Relatório da 
Administração, e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 
esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações fi nanceiras, nossa responsabilidade 
é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, 
de forma relevante, inconsistente com as demonstrações fi nanceiras ou com nosso 
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de 
forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não 
temos nada a relatar a esse respeito.
Responsabilidades da Administração pelas demonstrações fi nanceiras
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a Administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando e divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 

dessa base contábil na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a não ser que a 
Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
fi nanceiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo 
profi ssional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 

fi nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas 
intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da 
Companhia.

• Avaliamos a adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
fi nanceiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações fi nanceiras representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com a Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive 
as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos que identifi camos durante 
nossos trabalhos.
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c) Distribuição da carteira por faixa de vencimento
 Arrendamento Arrendamento
 fi nanceiro operacional
 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Vencidos 942 766 138 1.048
A vencer até 90 dias 45.068 31.799 39.597 33.962
A vencer de 91 a 360 dias 105.442 83.200 87.360 66.711
A vencer acima de 360 dias 168.668 148.661 158.787 112.461
Total 320.120 264.426 285.882 214.182

d) Resultado de operações de arrendamento mercantil
I) Receitas 2º Sem. 2023 31/12/2023 31/12/2022
Rendas de arrendamento fi nanceiro 103.581 202.426  148.520 
Rendas de arrendamento operacional 88.040 175.273  169.250 
Lucro na alienação de bens arrendados 11.872 14.694 13.462
Total 203.493 392.393 331.232
II) Despesas 2º Sem. 2023 31/12/2023 31/12/2022
(-) Despesa de arrendamento fi nanceiro (71.886) (137.132) (112.319)
(-) Despesa de arrendamento operacional (59.198) (114.395) (113.329)
(-) Prejuízo na alienação de bens arrendados (1.187) (2.709) (2.118)
Total (132.271) (254.236) (227.766)

8. Provisões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito
Em 31 de dezembro de 2023, o saldo de provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito é de R$ 2.993 (R$ 3.824 em 31 de dezembro de 2022), sendo R$ 1.696 
(R$ 2.047 em 31 de dezembro de 2022) para Arrendamento Financeiro e R$ 1.297 (R$ 1.777 em 31 de dezembro de 2022) para Arrendamento Operacional. O risco de crédito com a 
carteira de arrendamento mercantil a valor presente e a provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito de operações de arrendamento mercantil são calculados con-
forme estabelecido na Resolução CMN nº 2.682/99, estão apresentados a seguir:
I) Arrendamento fi nanceiro 31/12/2023 31/12/2022
Níveis de risco Provisão mínima requerida Vencido A vencer Saldo Provisão Vencido A vencer Saldo Provisão
AA 0% - 26.171 26.171 - - 32.114 32.114 -
A 0,5% 85 262.209 262.294 1.312 - 187.567 187.567 938
B 1% 41 28.279 28.320 283 158 36.417 36.575 366
C 3% 812 2.519 3.331 100 551 3.945 4.496 135
D 10% - - - - 18 2.453 2.471 247
E 30% 4 - 4 1 39 1.164 1.203 361
Total  942 319.178 320.120 1.696 766 263.660 264.426 2.047

II) Arrendamento operacional 31/12/2023 31/12/2022
Níveis de risco Provisão mínima requerida Vencido A vencer Saldo Provisão Vencido A vencer Saldo Provisão
AA 0% - 84.007 84.007 - - 66.622 66.622 -
A 0,5% 1 145.508 145.509 727 - 84.168 84.168 421
B 1% 77 55.984 56.061 561 13 44.582 44.595 446
C 3% 60 245 305 9 806 13.446 14.252 428
D 10% - - - - 224 4.180 4.404 440
E 30% - - - - 5 136 141 42
Total  138 285.744 285.882 1.297 1.048 213.134 214.182 1.777

III) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa
 Arrendamento Arrendamento
 Financeiro Operacional Total (a)
 2023 2022 2023 2022 2023 2022
Saldos em 1º de janeiro 2.047 1.010 1.777 1.106 3.824 2.116
(Reversões)/Constituições 4 1.459 (156) 861 (152) 2.320
Saldos em 30 de junho 2.051 2.469 1.621 1.967 3.672 4.436
(Reversões)/Constituições (355) (422) (324) (190) (679) (612)
Saldos em 31 de dezembro 1.696 2.047 1.297 1.777 2.993 3.824
(a) Em nenhum dos períodos existem contratos renegociados.
9. Outros Créditos
a) Rendas a receber 31/12/2023 31/12/2022
Curto Prazo 2.825 3.684
Longo Prazo 69 155
Total (a) 2.894 3.839
(a) Saldo refere-se ao valor proporcional a receber dos clientes pelo uso antecipado dos 
bens objeto dos contratos de arrendamento mercantil em processo de formalização. O re-
cebimento destas parcelas está assegurado pelo Termo de Recebimento e Aceitação, assi-
nado entre as partes.
b) Diversos 31/12/2023 31/12/2022
Curto Prazo 62.188 88.674
Devedores diversos (a) 61.449 88.590
Adiantamentos 738 83
Impostos e contribuições (b) 1 1
Longo Prazo - 32
Devedores por Depósito em Garantia - 32
Total 62.188 88.706
(a) Devedores Diversos referem-se substancialmente a valores a receber originados pelo 
encerramento de contratos junto aos clientes que exerceram a opção de compra dos bens 
e por valores faturados pelos fornecedores de bens que serão objeto de arrendamento; e
(b) Impostos e contribuições referem-se aos recolhimentos antecipados de IRPJ e CSLL nos 
períodos.
c) Ativos fi scais correntes e diferidos 31/12/2023 31/12/2022
Curto Prazo  6.149  5.123
Crédito tributário sobre adições temporárias (a)  6.149  5.123
Longo Prazo  594  551
Crédito tributário sobre adições temporárias (a)  594  551
Total  6.742  5.674
(a) O crédito tributário sobre adições temporárias foi constituído sobre Variação Cambial, 
Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito da Carteira de “Leasing”, 
provisões administrativas e operacionais e Marcação a Mercado de Derivativos, tendo sua 
movimentação detalhada na nota explicativa nº 16b.
10. Outros Valores e Bens
 31/12/2023 31/12/2022
Curto prazo 4.715  4.612 
Ativos não fi nanceiros mantidos para venda - Próprios (a) 3.482 2.459
Comissão de estruturação de captação 1.890  1.808 
Comissão de originação 606 476
Prêmio de seguros antecipados 34 32 
Provisão para redução ao valor recuperável de ativos (b) (1.321) (208)
Outros 24  45 
Longo prazo 3.046  1.764 
Comissão de estruturação de captação 2.387 1.177
Comissão de originação 659 587
Total 7.761 6.376
(a) A rubrica “Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda - Próprios” refere-se basica-
mente a valores registrados como máquinas e equipamentos retornados ao fi nal das ope-
rações de “leasing”. Os bens recebidos foram registrados pelo seu custo de aquisição lí-
quido de depreciação. Anualmente é realizado inventário físico e apuração do valor de 
mercado dos bens devolvidos pelos arrendatários que serão vendidos em mercado secun-
dário; e (b) A legislação em vigor, em cumprimento ao estabelecido na Resolução nº 
4.747/19, prevê a realização de Teste de “Impairment” (ou Teste de Recuperabilidade de 
Ativos), no mínimo, a cada exercício social. A essência do teste de recuperabilidade é evi-
tar que um ativo esteja registrado por um valor maior que seu valor recuperável. A Com-
panhia realizou teste detalhando a metodologia, premissas utilizadas e o resultado da 
avaliação dos ativos em relatório específi co. Foram submetidos ao teste de recuperabilida-
de 100% do estoque de equipamentos retornados das operações de “leasing”, contabili-
zados como Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda - Próprios que possuíam saldo 
contábil residual. Foi registrada provisão para redução ao valor recuperável de ativos 
(“Impairment”) no valor de R$ 1.321 (R$ 208 em 31 de dezembro de 2022), valor que re-
presenta, na estimativa da Administração, a diferença entre expectativa de valor a receber 
pela venda dos equipamentos e valor contábil dos bens.
11. Imobilizado de Arrendamento 
 Taxa de 31/12/2023 31/12/2022
 depreciação  Depre-  Depre-
 mensal Custo ciação Custo ciação
Máquinas e equipamentos 0,83% ou 1,19% 472.240 (190.722) 426.764 (229.184) 
Veículos e afi ns 1,66% ou 2,38% 22.072  (10.065)  50.140  (24.467) 
Outros arrendamentos  1,66% ou 2,38% 20.853  (7.871) 18.691  (7.857) 
Total (a)  515.165 (208.658) 495.595 (261.508)
(a) Inclui o montante de R$ 33.243 (R$ 32.327 em 31 de dezembro de 2022), referente ao 
custo e R$ 11.332 (R$ 9.043 em 31 de dezembro de 2022) de depreciação acumulada de 
imobilizado de arrendamento de operações cedidas, cuja propriedade dos bens continua 
com a Companhia.
12. Bens de Uso Próprio e Ativo Intangível
 31/12/2023 31/12/2022
Imobilizado de uso 513 595 
Intangível (a) 172  240 
Total 685  835 
(a) O saldo refere-se, substancialmente, ao custo de implantação de sistema integrado ERP 
que está sendo amortizado pelo prazo de 10 anos.
13. Obrigações por Empréstimos
a) Saldos  31/12/2023 31/12/2022
  Curto Longo Curto Longo
Tipo Moeda prazo prazo prazo prazo
Empréstimos no país -
 Resolução CMN nº 2.921/02 (a) R$ 184.555 175.665 156.274 168.864
Capital de giro no país (b) R$ 20.378 - 17.664 -
Empréstimos no exterior -
 Resolução CMN nº 2.921/02 (a) US$ 52.249 71.007 34.636 33.081
Total  257.182 246.672 208.574 201.945
(a) A Companhia possui a maior parte de suas obrigações por empréstimos no país e ex-
terior na modalidade “sem retenção substancial de risco” que foram estruturadas através 
da vinculação de recebíveis de operações de arrendamento mercantil, contratadas segun-
do determina a Resolução CMN nº 2.921/02 a preços de mercado para a modalidade, que 
inclui R$ 12.447 (R$ 25.458 em 31 de dezembro de 2022) com partes relacionadas (vide 

nota 19); e (b) O capital de giro necessário para atender a necessidades momentâneas de 
caixa é contratado a taxas de mercado através da modalidade Conta Garantida e Capital 
de Giro de curto prazo com instituições no Brasil e no exterior.
b) Resultado 2º Semestre 2023 31/12/2023 31/12/2022
Operações de empréstimos (31.581) (60.224) (48.279)
Outras rendas operacionais
 (Variação cambial ativa) 1.684 11.556 17.840
Outras despesas operacionais
 (Variação cambial passiva) (253) (5.177) (12.838)
Total (30.150) (53.845) (43.277)
14. Outras Obrigações
a) Estatutárias 31/12/2023 31/12/2022
Total do curto prazo 355 275
Dividendos mínimos obrigatórios 355 275
Total  355 275
b) Fiscais e previdenciárias 31/12/2023 31/12/2022
Total do curto prazo 3.611 4.523
IRPJ a pagar corrente  860   1.403 
Impostos s/ serviços a recolher  680   794 
Impostos s/ salários a recolher  550   525 
CSLL a pagar corrente  519   900 
Outros impostos a recolher  366   65 
COFINS a pagar corrente  256   381 
CSLL Refi s (a)  154   179 
IRPJ Refi s (a)  116   135 
COFINS Refi s (a)  57   67 
PIS a pagar corrente  42   62 
PIS Refi s (a)  11   12 
Total do longo prazo - 307
CSLL Refi s (a) - 140
IRPJ Refi s (a) - 105
COFINS Refi s (a) - 52
PIS Refi s (a) - 10
Total 3.611 4.830
(a) Referem-se a impostos relativos ao REFIS, conforme detalhado na nota 16.
c) Diversas 31/12/2023 31/12/2022
Total curto prazo 55.600 78.527
Outros pagamentos (b) 21.564 46.731
Resultado de exercícios futuros (d) 19.122 17.758
Credores diversos - País (c) 10.147 8.896
Despesas de pessoal (a) 3.547 3.738
Valores a devolver a clientes 950 949
Outras despesas administrativas 270 455
Total longo prazo 18.858 17.142
Resultado de exercícios futuros (d) 16.989 16.026
Despesas de pessoal (a) 1.869 1.116
Total 74.458 95.669
(a) Inclui provisões de R$ 650 (R$ 450 em 31 de dezembro de 2022) para pagamento de 
comissão de vendas, R$ 950 (R$ 850 em 31 de dezembro de 2022) para pagamento de 
Participação nos Lucros ou Resultados (PLR) e R$ 2.117 (R$ 2.261 em 31 de dezembro de 
2022) a serem pagos para administração a título de remuneração; (b) Outros pagamentos 
referem-se substancialmente aos valores devidos aos fornecedores de bens e serviços re-
lacionados com a aquisição de bens relativos às operações de arrendamento mercantil no 
valor de R$ 20.824 (R$ 46.098 em 31 de dezembro de 2022); (c) Credores diversos refe-
rem-se substancialmente a recebimentos antecipados de parcelas de arrendamento mer-
cantil; e (d) É composto por: Cessão de recebíveis de arrendamento mercantil, no valor de 
R$ 26.323 (R$ 23.900 em 31 de dezembro de 2022); recebimentos antecipados de contra-
prestações, no valor de R$ 1.632 (R$ 3.765 em 31 de dezembro de 2022); descontos obti-
dos na aquisição de bens de arrendamento diferidos, no valor de R$ 8.136 (R$ 6.333 em 
31 de dezembro de 2022) e valor proporcional de contraprestação antecipado, no valor de  
R$ 20 (R$ 215 em 31 de dezembro de 2022).
d) Obrigações Fiscais Diferidas 31/12/2023 31/12/2022
Total do curto prazo  7.891  2.058
Passivo fi scal diferido sobre ajustes temporários (a)  456  -
Passivo fi scal diferido sobre receita de superveniência (a)  7.435  2.058
Total do longo prazo  23.740  15.755
Passivo fi scal diferido sobre ajustes temporários (a)  685  -
Passivo fi scal diferido sobre receita de superveniência (a)  23.055  15.755
Total   31.631  17.813
(a) A provisão para IRPJ e CSLL Diferidos foi calculada aplicando-se a alíquota de 40% ao 
saldo de Superveniência de Depreciação em cada período e sobre o valor dos Ajustes Tem-
porários, conforme detalhado na nota 16a.
15. Provisões, Ativos e Passivos Contingentes e Obrigações Legais 
Os principais processos em aberto em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 são relacionados 
a ações trabalhistas e de acordo com a avaliação dos advogados, são assim sumarizados:
a) Saldos   Valor estimado
 Tipo de Quantidade pelos advogados/ Provisão
 ação de ações Valor das causas contábil
  2023 2022 2023 2022 2023 2022
Provável Trabalhista - 1 - 29 - 29
Possível Tributária 1 - 7.125 - - -
Total  1 1 7.125 29 - 29
b) Movimentação Provisões para Riscos Trabalhistas
Saldos em 31 de dezembro de 2022 29
Constituição/(Reversão) (29)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 -
A Companhia não possuía contingências cíveis com probabilidade de perda “possível” 
em 31 de dezembro de 2023 e de 2022. Há uma ação fi scal movida pela Municipalidade 
de Barueri contra a Companhia, classifi cada como risco de perda remoto em 31 de de-
zembro de 2022 e como risco possível em 31 de dezembro de 2023, no valor total de 
R$ 7.125, buscando a cobrança retroativa de diferenças de ISS relativa ao período de ou-
tubro de 2016 a janeiro de 2018 (Ação), em função da posterior declaração pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) da inconstitucionalidade das legislações municipais que confe-
riam incentivos fi scais em matéria de ISS conforme ADPF 189. A ação encontrava-se sus-
pensa aguardando a decisão do STF sobre Embargos de Declaração da Municipalidade 
na ADPF 189 buscando a modulação dos efeitos da inconstitucionalidade. Em 30 de ju-
nho de 2023, o STF defi niu, por unanimidade de votos, que os efeitos decorrentes da de-
cisão de inconstitucionalidade devem ser considerados a partir de 15 de setembro de 
2020 (não abrangendo, portanto, o período de dívida alegado na Ação). A Municipalida-
de pediu nova suspensão da Ação em função de segundo Embargos de Declaração inter-
postos na ADPF 189, buscando a modulação a partir de 15 de dezembro de 2015 por ana-
logia à data do julgamento da ADPF 190, estando pendente de julgamento. Em 15 de se-
tembro de 2023, a Ação foi julgada extinta, de ofício, pelo juízo competente por inexigi-
bilidade do crédito. A Municipalidade apelou da referida decisão argumentando a pen-
dência de julgamento segundo Embargos de Declaração interpostos na ADPF 189 e a 
Companhia continuará contestando o caso vigorosamente. 

16. Imposto de Renda (IRPJ) e Contribuição Social sobre Lucro Líquido (CSLL)
a) Conciliação do Imposto de Renda e Contribuição Social  2º Semestre 2023 31/12/2023 31/12/2022
Lucro antes do Imposto de Renda e Contribuição Social 36.240 63.428 47.170
Alíquota Vigente  40% 40% 41%
Expectativa de despesa (crédito) de Imposto IRPJ e CSLL de acordo com a alíquota vigente (14.496) (25.371) (19.092)
Efeito do IRPJ e da CSLL sobre as diferenças permanentes (adição) (39) (1.007)  (992)
Diferença de alíquota na constituição do crédito de CSLL sobre diferenças temporárias (reversão majoração) - -  1.300 
Outros 24 395 559
Despesa (crédito) de IRPJ e CSLL (14.511) (25.983) (18.225)

b) Movimentação dos créditos tributários e obrigações fi scais diferidas 
 31/12/2021 Constituição Reversão/Realização 31/12/2022 Constituição 31/12/2023
Imposto de Renda e Contribuição Social – Ativo
Crédito Tributário - Diferenças Temporárias 3.816  1.858 -  5.674  1.068 6.742
Total 3.816 1.858 - 5.674 1.068 6.742
Imposto de Renda e Contribuição Social – Passivo
IR/CSLL Diferidos sobre diferenças temporárias  (921)  - 921  - (1.141) (1.141)
Provisão para IR/CSLL sobre superveniência  (14.599) (3.214)  -  (17.813) (12.677) (30.490)
Total  (15.520)  (3.214) 921  (17.813) (13.818) (31.631)
Impostos diferidos líquidos   (11.704)  (1.356)  921  (12.139) (12.750) (24.889)

c) Projeção de realização dos impostos diferidos
I) Créditos tributários 2024 2025 2026 2027 Total
Créditos tributários de Imposto de Renda
Diferenças temporárias  3.701   284   209   20   4.214 
Total do IR diferido ativo  3.701   284   209   20   4.214 
Créditos tributários de Contribuição Social
Diferenças temporárias  2.220   171   125   12   2.528 
Total da CSLL diferida ativa  2.220   171   125   12   2.528 
Total dos créditos tributários  5.921   455   334   32  6.742
II) Obrigações fi scais diferidas
 2024 2025 2026 2027 2028 2029 Total
Provisão para IR/CSLL sobre
 diferenças temporárias  (456)  (342)  (228)  (115)  -   -   (1.141)
Provisão para IR/CSLL
 sobre superveniência  (7.435)  (7.315) (11.007) (4.358)  (361)  (14)  (30.490)
Total de obrigações
 fi scais diferidas  (7.891)  (7.657) (11.235) (4.473)  (361)  (14)  (31.631)
Em 31 de dezembro de 2023, o valor presente do total de créditos tributários foi de 
R$ 6.145 (R$ 3.931 em 31 de dezembro de 2022) e foi calculado com base na expectativa 
de realização das diferenças temporárias, descontadas pela taxa média de captação da 
Companhia, projetada para os períodos correspondentes. Os ajustes na determinação do 
lucro real dos valores de superveniência de depreciação de bens sobre operações de arren-
damento mercantil devem ter tratamento diferenciado de forma a não produzirem efeitos 
no momento das verifi cações para constituição e manutenção do registro contábil do cré-
dito tributário. A probabilidade de realização do crédito tributário, portanto, deve descon-
siderar o prejuízo gerado pela superveniência de depreciação, conforme parágrafo 1º do 
artigo 5º da Resolução CMN nº 4.842/20. Ao dispensar a verifi cação do prazo de realiza-
ção do crédito tributário originado de prejuízos fi scais ocasionados pela receita de super-

veniência, entende-se que tal ajuste possui condição especial somente aplicável à opera-
ção de arrendamento mercantil. Sendo assim, a projeção de realização dos créditos tribu-
tários acima exclui os resultados oriundos de Superveniência de Depreciação, contemplan-
do somente outras receitas e despesas.
17. Adesão ao Programa de Parcelamento de Débitos Fiscais Federais
Em 2009, a Companhia aderiu ao Programa de Pagamento ou Parcelamento de Tributos 
Federais, instituído pela Lei nº 11.941/09. O programa Federal incluiu débitos administra-
dos pela Receita Federal do Brasil e pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional vencidos 
até 30 de novembro de 2008. As principais teses inseridas no programa foram PIS/COFINS 
sobre recebimento de Juros ao Capital Próprio e CPMF em operações de clientes. A opção 
pelo parcelamento dos débitos fi scais e previdenciários foi efetivada em novembro de 
2009, com o valor total de R$ 2.857, dividido em 180 parcelas de R$ 15, atualizadas men-
salmente pela taxa de juros Selic. O presente acordo encontra-se em dia e até o término 
do exercício de 2023 foram pagas 170 parcelas, restando um saldo remanescente de 
R$ 338 (R$ 700 em 31 de dezembro de 2022).
a) Saldos 31/12/2023 31/12/2022
IRPJ 116 240
CSLL 154 319
PIS 11 22
COFINS 57 119
Total REFIS 338 700
b) Composição
Tributo Principal Juros Amortização Saldo devedor
IRPJ 990 653 (1.527)  116 
CSLL 1.277 862 (1.985) 154 
PIS 94  61 (144) 11 
COFINS 503  326 (772)  57 
Total 2.864 1.902 (4.428)  338 

18. Patrimônio Líquido
a) Capital social - I) Composição: O capital social é representado por 14.648.278 (14.648.278 em 31 de dezembro de 2022) ações ordinárias escriturais sem valor nominal, apre-
sentando a seguinte composição: 31/12/2023 31/12/2022
Acionista Sede Participação % Qtde de Ações Valor da participação Participação % Qtde de Ações Valor da participação
CSI Latina Financial Inc. EUA 100,0 14.648.277 51.854 100,0 14.648.277 37.381
Executive Personal Computer Inc. EUA - 1 - - 1 -
Total  100,0 14.648.278 51.854 100,0 14.648.278 37.381
II) Movimentação Quantidade de ações Valor
 2023 2022 2023 2022
Saldo inicial em 1º de janeiro 14.648.278 14.648.278 37.381 31.539
Aumento de capital com reservas realizado (a) - - - 5.842
Aumento de capital com reservas a realizar (a) - - 14.473 -
Saldo fi nal em 31 de dezembro 14.648.278 14.648.278 51.854 37.381

(a) Em 4 de julho de 2023 e 28 de junho de 2022, o BACEN aprovou os aumentos de capi-
tal deliberado pelos acionistas em assembleias realizadas em 22 de maio de 2023 e 29 de 
abril de 2022, respectivamente, mediante capitalização de reserva para o fortalecimento 
de patrimônio líquido. b) Reservas de Lucros - I) Reserva Legal: A reserva legal é cal-
culada sobre o lucro líquido ao fi nal do período no percentual de 5% conforme estatuto 
social, limitado à 20% do Capital Social. II) Reservas Estatutárias: Em 31 de dezem-
bro de 2023, a Companhia possuía o montante de R$ 80.455 (R$ 59.435 em 31 de dezem-
bro de 2022) em reserva para fortalecimento do patrimônio. c) Dividendos: Aos acionis-
tas são assegurados 1% de dividendos mínimos obrigatórios ao fi nal de cada exercício so-
cial, calculado sobre o lucro líquido ajustado, de acordo com o estatuto social da Compa-
nhia. Em assembleias realizadas em 22 de maio de 2023 e 30 de abril de 2022, os acionis-
tas decidiram pela não distribuição dos dividendos relativos aos exercícios fi ndos em 31 
de dezembro de 2022 e 2021, respectivamente, em função disso foi efetuada a reversão 
dos valores propostos pela Administração.
19. Transações com Partes Relacionadas: As operações da Companhia com partes 
relacionadas são saldos de valores a pagar a sua Matriz, empréstimos contratados de co-
ligada nos Estados Unidos da América e valores a receber de reembolso de despesas de 
coligada no Brasil, os saldos estão a seguir enumerados:
  31/12/2023 31/12/2022
  Curto Longo Curto Longo
 Moeda Prazo Prazo Prazo Prazo
Ativo  571 - 373 -
Valores a Receber - CSI Remarketing R$ 562 - 373 -
Valores a Receber - EPC Brasil R$ 9 - - -
Passivo  8.862 6.975 12.837 12.714
Empréstimo - Tokyo Century Corporation (a) US$ 7.705 4.742 12.744 12.714
Empréstimo - NTT Tokyo Century Leasing (b) US$ 1.156 2.234 - -
Valores a Pagar - CSI Latina Financial Inc. US$ - - 93 -
(a) Empréstimos denominados em moeda estrangeira captados junto à Tokyo Century Corpo-
ration, acionista da CSI Latina Financial Inc., controladora da Companhia. Tais operações gera-
ram, respectivamente, despesas no montante de R$ 982 em 31 de dezembro de 2023 (R$ 1.257 
em 31 de dezembro de 2022); e (b) Empréstimos denominados em moeda estrangeira capta-
dos junto à NTT Tokyo Century Leasing. Tais operações geraram, respectivamente, despesas no 
montante de R$ 131 (R$ 0 em 31 de dezembro de 2022).
Durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2023, a remuneração dos administrado-
res totalizou R$ 4.822 (R$ 4.728 em 31 de dezembro de 2022), esses valores estão regis-
trados na rubrica de Pró-Labore. Há ainda saldo de provisão de remuneração variável dos 
administradores de exercícios anteriores no valor de R$ 2.593 (R$ 2.261 em 31 de dezem-
bro de 2022) (vide nota 14) a ser pago integralmente até fevereiro de 2026. A Companhia 
não possui benefícios de longo prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou remuneração 
baseada em ações para o pessoal-chave da Administração.
20. Limites Operacionais (Acordo de Basileia): O BACEN emitiu a partir de 1º de 
março de 2013, cuja vigência se deu a partir de 1º de outubro de 2013, um conjunto de 
normativos que regulamentam as recomendações do Comitê de Basileia relativas à estru-
tura de capital das instituições fi nanceiras. Conhecidas como Basileia III, as novas regras 
buscam aprimorar a capacidade destas instituições em absorver os impactos de eventuais 
crises, fortalecendo a estabilidade fi nanceira e aumentando a quantidade e a qualidade do 
capital regulamentar. Estes normativos tratam dos seguintes assuntos: • Nova metodolo-
gia de apuração do capital regulamentar (Patrimônio de Referência - PR), que continuará 
a ser dividido nos níveis I e II (Resolução CMN nº 4.955/21). • Nova metodologia de apu-
ração da exigência de manutenção de capital, adotando requerimentos mínimos de PR, de 
Nível I e de Capital Principal, e introdução do Adicional de Capital Principal (Resolução 
CMN nº 4.958/21). As regras de Basileia III buscam melhorar a qualidade do capital das 
instituições fi nanceiras, restringindo a utilização de instrumentos fi nanceiros que não 
apresentam capacidade de absorver perdas e pela dedução de ativos que podem compro-
meter o valor do capital devido à sua baixa liquidez, dependência de lucro futuro para rea-
lização ou difi culdade de mensuração do seu valor. Dentre estes instrumentos, destacam-
-se os créditos tributários, os ativos intangíveis e os investimentos em empresas não con-
troladas, especialmente aquelas que atuam no ramo segurador. As novas regras para a 
apuração dos requisitos mínimos de capital estabelecem porcentagens do montante dos 
ativos ponderados pelo risco e constituem requerimentos de capital a serem observados 
pelas instituições fi nanceiras, conforme apresentado a seguir:
Requerimento %
Capital principal (mínimo + adicional) (a) 7,0 a 9,5
Nível I (mínimo + adicional) (b) 8,5 a 11,0
PR (mínimo + adicional) (c) 10,5 a 13,0
(a) Capital Principal - composto por ações, quotas, reservas e lucros retidos; (b) Nível I - compos-
to pelo Capital Principal e outros instrumentos capazes de absorver perdas com a instituição em 
funcionamento; e (c) PR (patrimônio de referência) - composto pelo Nível I e por outros instru-
mentos subordinados capazes de absorver perdas quando do encerramento da instituição.
Também foi criado o Adicional de Capital Principal, que representa o capital suplementar 
de conservação (fi xo) e contracíclico (variável) que, ao fi nal do período de transição, deve-
rá ser de no mínimo 2,5% e no máximo 5% do montante dos ativos ponderados pelo ris-
co, sendo que este percentual será estabelecido pelo BACEN conforme as condições ma-
croeconômicas da época. No quadro a seguir, estão demonstradas a apuração das exigibi-
lidades de patrimônio de referência e o índice de Basileia:
Patrimônio de referência para comparação 31/12/2023 31/12/2022
 com os ativos ponderados pelo risco (RWAs) 140.624 103.192
Patrimônio de referência Nível I 140.624 103.192
Patrimônio líquido 140.797 103.433
Ajustes prudenciais (Resolução CMN nº 4.955/21) (173) (241)
Patrimônio de referência Nível II - -
Ativos ponderados pelo Risco
RWACPAD 14.956 14.744
RWACAM 58 2
RWA JUR1 + RWAJUR2 11.700 3.674
RWAOPAD 11.031 8.862
Patrimônio de ref. mínimo exigido (RWA x 8,0%) 37.745 27.282
Adicional de Conservação de
 Capital Principal (2,5% sobre o RWA)  11.795 8.526
Patrimônio de referência mínimo exigido total 49.540 35.808
Patrimônio de Referência excedente 91.084 67.384
Índice de Basiléia 29,81% 30,26%
Saldos Utilizados para cálculo do RWA 471.811  341.025
Exposição ao risco de crédito - RWACPAD 186.953  184.295 
Ativos de câmbio - RWACAM 723  27 
Ativos indexados a juros pré - RWAJUR1 93.505  40.576
Ativos indexados a cupom cambial - RWAJUR2 52.747  5.355 
Exposição ao risco operacional - RWAOPAD  137.883  110.772 

21. Outras Despesas Administrativas
  2º Sem. 2023 31/12/2023 31/12/2022
Serviços de terceiros (894) (1.316) (917)
Serviços técnicos especializados (531) (1.066) (747)
Processamento de dados (493) (818) (502)
Promoções e relações públicas (395) (584) (812)
Armazenamento (348) (578) (168)
Encargos de pagamento em atraso (287) (557) (498)
Aluguéis (153) (281) (262)
Transporte (164) (275) (177)
Viagem ao exterior (139) (258) (301)
Depreciação de bens de uso próprio (92) (179) (245)
Viagem ao País (81) (129) (125)
Despesas Bancárias (64) (125) (114)
Comunicação (60) (124) (125)
Amortização do Intangível (54) (106) (91)
Publicações (12) (26) (21)
Outras despesas Administrativas (294) (630) (493)
Total (4.061) (7.052) (5.598)
22. Outras Receitas Operacionais
 2º Sem. 2023 31/12/2023 31/12/2022
Valor proporcional de
 contraprestação (a)  10.960   22.096  26.297
Descontos obtidos 1.926 3.389 1.938
Encargos 309 378 406
Outras 46 194  1.819 
Total 13.241 26.057  30.460 
(a) Saldo refere-se ao valor recebido de bens que já estão em uso pelos clientes, relativos 
aos contratos de arrendamento mercantil em processo de formalização. O recebimento 
destas parcelas é assegurado pelo Termo de Recebimento e Aceitação, assinado entre as 
partes.
23. Outras Despesas Operacionais
 2º Sem. 2023 31/12/2023 31/12/2022
Comissões  (1.627)  (3.001) (3.565)
Descontos concedidos  (14)  (560) (550)
Outras  (198)  (210) 1
Total  (1.839)  (3.771) (4.114)
24. Outras Receitas e Despesas 
  2º Sem. 2023 31/12/2023 31/12/2022
Lucro decorrente da venda
 de bens a terceiros (a)  5.902   12.210  13.697
Receitas de danos e reparos  880   2.024  1.669
Redução ao valor recuperável de ativos (b)  (497)  (1.113) (197)
Outras receitas não operacionais  -   232  2
Prejuízo decorrente da venda
 de bens a terceiros (a)  (1.588)  (5.321) (3.416)
Total  4.697   8.032  11.755
(a) Refere-se ao resultado na venda de Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda – Pró-
prios, quando estes retornam da operação de arrendamento mercantil e são alienados a 
terceiros; e (b) Valor referente a constituição/reversão de provisão para redução ao valor 
recuperável de ativos (“Impairment”) (vide nota 10).
25. Resultados Recorrentes e não Recorrentes
Conforme divulgação requerida pela Resolução BCB nº 2/20, a informação de resultados 
recorrentes e não recorrentes está apresentada abaixo:
  2º Sem. 2023 31/12/2023 31/12/2022
Resultado recorrente 21.729 37.445 28.945
Resultado não recorrente - - -
Lucro líquido do semestre/exercício 21.729 37.445 28.945
26. Normas Emitidas com Vigência Futura - Resolução CMN nº 4.966/21
Com vigência a partir de 1º de janeiro de 2025, estabelece novos critérios aplicáveis a ins-
trumentos fi nanceiros, incluindo a designação e o reconhecimento das relações de prote-
ção (contabilidade de “hedge”) a serem adotados pelas instituições fi nanceiras e demais 
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, dentre os quais 
destacam-se: (I) classifi cação, mensuração, reconhecimento e baixa de instrumentos fi -
nanceiros; (II) reconhecimento de provisão para perdas esperadas associadas ao risco de 
crédito; (III) atualização dos instrumentos fi nanceiros por meio da taxa efetiva de juros 
contratual; e (IV) reconhecimento de juros para instrumentos fi nanceiros ativos em atraso. 
A adoção dos normativos anteriormente mencionados e dos potenciais normativos com-
plementares relacionados ao tratamento contábil de instrumentos fi nanceiros, incluindo a 
reestruturação do Plano Contábil das Instituições Reguladas pelo Banco Central do Brasil 
(COSIF), estão sendo avaliadas pelas áreas da Companhia. A Administração da Companhia 
está acompanhando o processo de adoção da Resolução nº 4.966/21 e, conforme determi-
nado pelo órgão regulador, elaborou um plano inicial mapeando as mudanças necessárias 
em suas políticas, sistemas e processos para a adoção do disposto na referida resolução. 
Os impactos nas Demonstrações Contábeis serão divulgados a partir da defi nição comple-
ta do arcabouço regulatório. As áreas envolvidas estão trabalhando na implementação do 
que foi estabelecido e trabalhará durante o exercício de 2024 para a efetiva implementa-
ção a partir de 1º de janeiro de 2025 e estão dedicadas à identifi cação dos impactos da 
adoção dos normativos e do acompanhamento de sua implementação considerando, den-
tre outros aspectos, os impactos em processos e sistemas legados e revisão dos modelos 
e critérios utilizados na determinação de estimativas contábeis e no acompanhamento 
dos normativos complementares que serão publicados pelo CMN e/ou BACEN, avaliando 
a necessidade de novos ajustes na implementação. Resolução CMN nº 4.975/21: Dis-
põe sobre os critérios contábeis aplicáveis às operações de arrendamento mercantil pelas 
instituições fi nanceiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central 
do Brasil. Esta Resolução entra em vigor a partir de 1º de janeiro de 2025 e a Administra-
ção realizará avaliação para determinar os impactos de sua adoção. Lei nº 14.467/22: 
Com vigência a partir de 1º de janeiro de 2025, altera o tratamento tributário aplicável às 
perdas incorridas com operações com características de concessão de crédito decorrentes 
das atividades das instituições fi nanceiras e demais instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil, sendo a dedução das perdas incorridas na determinação do 
Lucro Real e da base de cálculo da CSLL, sua principal alteração. Resolução BCB nº 
255/22: Com vigência a partir de 1º de janeiro de 2025, atualizada pela Resolução BCB 
320/23, altera a Resolução BCB nº 92/21 que dispõe sobre a estrutura do elenco de con-
tas do Padrão Contábil das Instituições Reguladas pelo Banco Central do Brasil (COSIF), 
esse normativo altera a codifi cação e hierarquia das contas e impactará nas informações 
a serem enviadas ao BACEN. A administração fará o acompanhamento dos normativos 
que regularão tais procedimentos e avaliará a necessidade de adaptação dos sistemas in-
ternos e rotinas de registro, controle e envio de dados.
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Líderes visionários e 
organizações contem-
porâneas estão cada 

vez mais comprometidos 
em criar espaços de trabalho 
psicologicamente seguros, 
onde o bem-estar dos co-
laboradores é celebrado e 
promovido.

A jornada para um am-
biente de trabalho saudável 
e produtivo começa com a 
compreensão de que cada 
colaborador traz consigo um 
universo único de experiên-
cias e emoções. A cultura 
corporativa deve evoluir 
para acolher a integralidade 
do ser humano, integrando 
suas vidas pessoal e profis-
sional de maneira harmonio-
sa. A incapacidade de fazer 
isso pode levar a sentimentos 
de culpa e frustração, afetan-
do negativamente a saúde 
mental e física dos colabo-
radores e, por consequência, 
seu desempenho.

O engajamento no trabalho 
é retratado como uma experi-
ência de realização e dedica-
ção, onde o estado de “flow” 
se apresenta como um oásis 
de produtividade e satisfação. 
Estudos apontam que o bem-
-estar no trabalho e o nível de 
engajamento estão ligados à 
identificação do colaborador 
com os valores e objetivos da 
empresa. Um ambiente que 
oferece suporte, qualidade 
nas relações e oportunidades 
de realização contribui signifi-
cativamente para o bem-estar 
dos colaboradores. 

O capital psicológico, com-
posto por eficácia, otimismo, 

Saúde mental é alicerce 
para o engajamento 

e produtividade no trabalho
Em um mundo onde as fronteiras entre a vida pessoal e profissional se 
tornam cada vez mais tênues, a saúde mental emerge como um pilar 
fundamental para o engajamento e a produtividade no ambiente de trabalho

Nota 1. Contexto Operacional: A Orient Relógios do Brasil S/A. tem por 
objeto social Holding de instituição não-financeira e aluguel, compra e venda 
de imóveis próprios, com sede na Avenida das Nações Unidas, 10.989 - 7º 
andar - conjunto 71 - sala 1 - Brooklin Paulista, CEP: 04578-000, São Paulo, 
capital. A controlada Orient Relógios da Amazônia Ltda. tem por objeto so-
cial a fabricação, montagem e comércio de relógios e de seus componentes 
internos e externos, consertos e restauração de relógios e assistência téc-
nica. Esta está estabelecida na Avenida Solimões 1100, Distrito Industrial, 
Manaus Estado do Amazonas. Nota 2. Principais Práticas Contábeis: As 
demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Estas práticas estão 
em conformidade com as Normas e Procedimentos emitidos pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis - CPC que estão em conformidade com as 
normas internacionais de contabilidade emitidas pelo International Accoun-
ting Standards Board - IASB, sendo o resultado apurado pelo regime de 
Competência. Na preparação das demonstrações contábeis foram conside-
radas estimativas contábeis para registro de certos ativos, passivos e outras 
transações, bem como o exercício de julgamento por parte da administração 
da empresa na aplicação das políticas contábeis da empresa. As áreas que 
requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem 
como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as 
demonstrações contábeis, estão divulgadas em notas nos seus referidos 
grupos. Portanto, estas demonstrações contábeis incluem estimativas refe-
rentes à seleção das vidas úteis do ativo imobilizado, provisões necessárias 
para passivos contingentes, determinações de provisões para imposto de 
renda e outras similares. Os resultados reais podem apresentar variações 
em relação a estas estimativas. O exercício social da empresa compreende 
o período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de cada ano. As demonstra-
ções contábeis foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por 
determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores 
justos, conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico 
geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca 
de ativos. a) Caixa e equivalentes de caixa: As aplicações financeiras es-
tão demonstradas ao custo, acrescidas das remunerações contratadas e 
reconhecidas proporcionalmente até a data das demonstrações contábeis, 
não excedendo o valor de realização. Os ativos financeiros mensurados 
ao valor justo em contrapartida ao resultado financeiro foram classificados 
como mantidos para negociação. b) Investimentos: O investimento decor-
rente de participação societária em controlada está avaliado pelo método 
da equivalência patrimonial. Os demais investimentos estão registrados ao 
custo de aquisição, avaliados pelo valor justo. c) Imobilizado: Os bens do 
ativo tangível e intangível são registrados pelo método de custo deduzidos 
de depreciação/ amortização e perda por redução ao valor recuperável. As 
depreciações e amortizações são calculadas pelo método linear e contabili-
zadas em função da vida útil dos bens, no custo de produção e na despesa 
administrativa. d) Imposto de Renda e Contribuição Social: Para a contro-
ladora em 31 de dezembro de 2023 foi calculado pelo critério fiscal do lucro 
presumido, sendo as bases de cálculo do imposto de renda e contribuição 
social determinada mediante aplicação do percentual, sobre a receita bruta 
trimestral. Sobre esta base de cálculo e receita operacional incide a alíquota 
de 15% de imposto de renda, acrescida de 10% de adicional de imposto de 
renda sobre a base de cálculo superior a R$ 60 mil e alíquota de 9% para a 
contribuição social sobre o lucro líquido. O imposto diferido é calculado pelas 
alíquotas que se espera que sejam aplicadas ao lucro tributável (prejuízo 
fiscal) dos períodos nos quais se espera que o imposto diferido ativo seja 
realizado ou que o imposto diferido passivo seja liquidado, com base nas 
alíquotas que tenham sido promulgadas ou substantivamente promulgadas 
até o final do período de relatório. Para a controlada que está no lucro real 
a despesa de imposto sobre a renda representa a soma do imposto a pagar 
e do imposto diferido. O imposto a pagar baseia-se no lucro tributável do 
exercício. O imposto diferido é reconhecido sobre diferenças entre os valores 
contábeis de ativos e passivos nas Demonstrações contábeis e suas respec-
tivas bases de cálculo (conhecidas como diferenças temporárias). Impostos 
diferidos passivos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias 
que se espera que aumentem o lucro tributável no futuro. Impostos diferidos 
ativos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias que se espera 
que reduzam o lucro tributável no futuro e para quaisquer prejuízos fiscais 
não utilizados ou créditos fiscais não utilizados. Impostos diferidos ativos são 
mensurados pelo maior valor que, com base no lucro tributável corrente ou 
futuro estimado, seja mais provável do que improvável que seja recuperado.
e) Demais Passivos Circulantes e Não Circulantes: São demonstrados 
por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e das variações monetárias incorridos, sendo 
seu registro separadamente quando incorrer. f) Apuração do resultado: 
As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime contábil de compe-
tência. A receita é mensurada pelo valor justo da contrapartida recebida ou 
a receber, deduzida de quaisquer estimativas de devoluções, descontos 
comerciais e/ou bonificações concedidos ao comprador e outras deduções 
similares. A receita é reconhecida pela efetiva prestação dos serviços, in-
dependente do faturamento. g) Demonstrações contábeis consolidadas: 
As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das Demons-
trações contábeis consolidadas. Controladas: Controladas são todas as 
entidades nas quais a Empresa tem o poder de determinar as políticas fi-
nanceiras e operacionais, geralmente acompanhada de uma participação 
de mais do que metade dos direitos a voto (capital votante). A existência e 
o efeito de possíveis direitos a voto atualmente exercíveis ou conversíveis 
são considerados quando se avalia se Empresa controla outra entidade. As 
controladas são totalmente consolidadas a partir da data em que o con-
trole é transferido para o Grupo. A consolidação é interrompida a partir da 
data em que o controle termina. Transações entre Empresas, saldos entre 
empresas do Grupo são eliminados. As políticas contábeis das controladas 
são alteradas quando necessário para assegurar a consistência com as po-
líticas adotadas pela Empresa. h) Demonstrações contábeis individuais: 
Nas Demonstrações contábeis individuais as controladas são contabiliza-
das pelo método de equivalência patrimonial. Os mesmos ajustes são feitos 
tanto nas Demonstrações contábeis individuais quanto nas Demonstrações 
contábeis consolidadas para chegar ao mesmo resultado e patrimônio líqui-
do atribuível aos acionistas da controladora. Nota 3. Investimentos
 2023 2022
Empresa Controlada 349.188 309.201
Ações de Outras Companhias 532 478
Total de Investimentos 349.720 309.679 
Nota 4. Capital Social: O capital social subscrito e integralizado é represen-
tado por 76.568.816 ações ordinárias, sem valor nominal, e constituído por 
83,65% de residentes no país e de 16,35% de residentes no exterior. Nota 
5. Reserva de lucro: A finalidade da reserva é: a) Reserva legal: A reserva 
legal é calculada com base em 5% do lucro líquido conforme previsto na le-

Relatório da Diretoria

Balanços Patrimoniais Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras de 31/12/2023.

Ativo Controladora Consolidado
Ativo circulante 2023 2022 2023 2022
Caixa e equivalentes de caixa 18.473 11.288 110.754 68.860
Contas a receber - - 160.642 147.731
Estoque - - 130.817 141.463
Adiantamentos a fornecedores - - 7.610 7.324
Impostos a recuperar - - 137 119
Outros créditos - - 119 109
Despesas antecipadas - - 243 247
 18.473 11.288 410.322 365.853
Ativo não circulante 
Depósitos judiciais - - 2.343 2.004
IRPJ e CSLL diferidos - - 9.274 8.364
 - - 11.617 10.368
Investimentos 349.720 309.679 539 484
Imobilizado 19.806  20.946 33.105 33.698
Intangível - - 661 272
 369.526 330.625 34.305 34.454
Total do Ativo 387.999 341.913 456.244 410.675

 Capital Reserva Reserva Reserva de  Participação de
 Social Legal de Lucros Lucros a realizar Total minoritários Total
Saldos em 01 de janeiro de 2022  260.000   2.692  38.872 - 301.564 35.184 336.748
Lucro do exercício - - 39.793 - 39.793 4.128 43.921
Constituição de reserva - 1.990 (1.990) - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2022 260.000 4.682 76.675 - 341.357 39.312 380.669
Lucro do exercício - - 48.104 - 48.104 5.084 53.188
Constituição de reserva legal - 2.405 (2.405) - - - -
Constituição de reserva de lucros a realizar - - (39.987) 39.987 - - -
Pagamento de dividendos - - (1.838) - (1.838) - (1.838)
Dividendos a pagar - - (1.428) - (1.428) - (1.428)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 260.000 7.087 79.121 39.987 386.195 44.396 430.591

Passivo e Patrimônio Líquido Controladora Consolidado
Circulante 2023 2022 2023 2022
Fornecedores - - 7.737 15.677
Obrigações sociais 9 8 4.768 4.301
Impostos de renda
e contribuição social 313 461 499 1.197
Outras contas a pagar 13 13 923 1.754
Obrigações fiscais 41 74 2.589 3.029
Dividendos a pagar 1.428 - 1.428 -
 1.804 556 17.944 25.958
Passivo não circulante 
Obrigações fiscais - - 28 58
Provisões para contingências - - 7.681 3.990
 - - 7.709 4.048
Patrimônio líquido 
Capital social 260.000 260.000 260.000 260.000
Reserva legal 7.087 4.682 7.087 4.682
Reserva de lucros 79.121 76.675 79.120 76.675
Reserva de lucros a realizar 39.987 - 39.987 -
 386.195 341.357 386.195 341.357
Participação de minoritários - - 44.396 39.312
Total do Patrimônio líquido 386.195 341.357 430.591 380.669
Total do Passivo
e Patrimônio líquido 387.999 341.913 456.244 410.675

 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Receita  10.347 9.894 329.219 327.260
Custo das vendas - - (179.252) (189.947)
Lucro bruto 10.347 9.894 149.967 137.313
Receitas (despesas) operacionais 
Despesas comerciais - - (85.735) (80.714)
Despesas gerais e administrativas (2.253) (2.082) (19.897) (18.337)
Outras receitas e despesas (28) (67) (14.460) (13.871)
Resultado operacional 8.066 7.745 29.875 24.391
Resultado da equivalência patrimonial 39.987 32.470 (61) (26)
Resultado financeiro líquido 1.818 1.019 31.352 23.747
Lucro antes do IRPJ e CSLL 49.871 41.234 61.166 48.112
IRPJ e CSLL corrente (1.767) (1.441) (8.888) (4.418)
IRPJ e CSLL diferidos - - 910 227
Lucro do Exercício 48.104 39.793 53.188 43.921
Lucro atribuído aos 
acionistas de minoritários - - 5.084 4.128
Lucro atribuído aos
 acionistas controladores 48.104 39.793 48.104 39.793
Lucro por ação 0,63 0,52 0,63 0,52

 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Lucro exercício 48.104 39.793 53.188 43.921
Outros componentes do resultado abrangente - - - -
Total do resultado abrangente 
do exercício 48.104 39.793 53.188 43.921

 Controladora Consolidado
Atividades Operacionais 2023 2022 2023 2022
Lucro do exercício 48.104 39.793 53.188 43.921
Resultado de equivalência patrimonial (39.987) (32.470) 61 26
Depreciação e amortização 1.140 1.112 3.466 3.170
Ajuste a valor justo de
 investimentos em ações (54) (26) (54) (26)
Juros e variação cambial - 2 1 2
Provisão per. de clientes e
 ajuste a valor presente - - 927 3.296
Provisão para perdas de estoque - - 191 206
Provisão para contingência - - 3.693 84
IR e Contribuição social diferidos - - (910) (227)
Despesa IR e Contribuição social 1.767 1.441 8.888 4.418
Baixa de ativo imobilizado - - 548 127
 10.970 9.852 69.999 54.997
Variações dos ativos e passivos operacionais 
Contas a receber de clientes - - (13.838) 6.377
Estoques - - 10.455 (18.401)
Impostos a recuperar - - (17) (34)
Despesas antecipadas - - 3 (130)
Adiantamentos para fornecedores - - (286) 864
Outras contas a receber - - (349) (389)
Fornecedores - - (7.940) (826)
Obrigações tributárias (33) 48 (469) 697
Obrigações trabalhistas - 1 466 665
Outras contas a pagar - - (831) 511
IR e contribuição social pagos (1.914) (1.201) (9.586) (3.774)
Caixa líquido gerado pelas operações  9.023 8.700 47.607 40.557
Atividades de Investimentos 
Dividendos recebidos - - - -
Aquisição de imobilizado e intangível - (257) (3.810) (1.731)
Investimento em controlada no exterior - - (64) -
Caixa líquido gerado (consumido) 
pelos Investimentos - (257) (3.874) (1.731)
Atividades de Financiamento 
Pagamento de dividendos (1.838) - (1.838) -
Caixa líquido consumido 
pelos financiamentos (1.838) - (1.838) -
Aumento (redução) de caixa
e equivalentes de caixa 7.185 8.443 41.895 38.826
Caixa e equivalentes no início
do exercício 11.288 2.845 68.860 30.034
Caixa e equivalentes no final
 do exercício 18.473 11.288 110.755 68.860
Aumento (redução) de caixa 
e equivalentes de caixa 7.185 8.443 41.895 38.826

Demonstração do Resultado do Exercício Exercícios 
Findos Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Demonstração do Resultado Abrangente Exercícios 
Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa Exercícios
Findos em 31 de Dezembro de 2023 e  2022 (Em milhares de reais)

Nabor Rony Anzanello - Diretor Presidente
Vanderlei Rocha Santos - Gerente Contabil - CRC - 1SP159.504/O-2

Senhores Acionistas: Em atendimento aos dispositivos legais e estatutários, temos o prazer de submeter à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial 
e demais Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023. Ficamos à inteira disposição para quaisquer es-
clarecimentos que se fizerem necessários. São Paulo, 20 de março de 2024.                                                                                                       A Diretoria.

  ORIENT RELÓGIOS DO BRASIL S/A
CNPJ: 60.401.205/0001-00

gislação em vigor, limitada a 20% do capital social. b) Reserva de incentivo 
fiscal: A reserva de incentivos fiscais é registrada na controlada conforme 
legislação abaixo: A legislação do imposto de renda possibilita que empre-
sas situadas na Região Norte do Brasil, e que atuam no setor de infraestru-
tura, reduzam o valor do imposto de renda devido para fins de investimento 
em projeto de ampliação da sua capacidade instalada, conforme determina 
o Decreto nº 4.212/2002. Em atendimento à Lei nº 11.638/07 e CPC nº 07, 
o valor correspondente ao incentivo SUDAM apurado na vigência da Lei 
foi contabilizado como reserva de incentivos fiscais e posteriormente será 
utilizada para aumento de capital social conforme previsão legal. A Reserva 
de Incentivo Fiscal é resultante do credito estimulo de ICMS concedido pelo 
governo do estado do Amazonas às empresas instaladas na Zona Franca 
de Manaus e compreende o período de 2015 a 2023, conforme art.30 da Lei 
12973. O resultado deste credito estímulo, está registrado no Patrimônio Lí-
quido na rubrica de Reserva de Incentivo Fiscal e, por ser enquadrado como 
uma subvenção para investimento, até dezembro de 2023, não era tributado 
pelos impostos e contribuições federais (PIS, COFINS, IRPJ e CSLL). Com 
a edição da Medida Provisória 1185, convertida na Lei 14789 em 29/12/2023 
em seu artigo 21, revoga: o artigo 30 da Lei 12973; o inciso X do parágrafo 
3º do artigo 1º da Lei 10637; o inciso IX do parágrafo 3º do artigo 1º da Lei 
10833. Considerando as revogações acima, para os exercícios futuros, o 
credito estímulo do ICMS será considerado como uma Receita Operacional 
e será registrado em contas de resultado, não figurando mais na rubrica “Re-
serva de Incentivos Fiscais”. A Reserva constituída no período acima citado, 
somente poderá ser utilizado para absorção de prejuízos ou aumento de ca-
pital social conforme determina os incisos I e II do artigo 16 da Lei 14789 de 
29/12/2023. O resultado deste incentivo fiscal terá impacto tributário passan-
do a ser tributado pelo Imposto de renda Pessoa Jurídica (IRPJ) à alíquota 
de 25%, Contribuição Social sobre Lucro Líquido (CSLL) à alíquota de 9%, 
Programa de Integração Social (PIS) à alíquota de 1,65% e Contribuição 
para Financiamento da Seguridade Social (COFINS) à alíquota de 7,60%.
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esperança e resiliência, é um 
indicador de engajamento. 
Colaboradores que possuem 
essas qualidades tendem 
a enfrentar desafios com 
uma perspectiva positiva e 
solucionadora. A Psicologia 
Positiva, com seu modelo 
PERMA, oferece uma es-
trutura para compreender o 
bem-estar através de cinco 
pilares: Emoção Positiva, En-
gajamento, Relacionamen-
tos, Significado e Realização. 

Esses pilares são a base 
para a construção de um 
ambiente de trabalho onde 
o bem-estar e a felicidade 
são essenciais. A liderança 
é um elemento transforma-
dor nesse cenário. Líderes 
eficazes são aqueles que 
compreendem as potencia-
lidades e limitações de seus 
liderados, alocando-os estra-
tegicamente para o sucesso 
coletivo e o desenvolvimento 
individual. Eles são a ponte 
entre os objetivos da orga-
nização e o sentimento de 
pertencimento e valorização 
dos colaboradores.

Em resumo, a saúde men-
tal e o bem-estar são mais do 

que apenas benefícios; são 
a essência de um ambiente 
de trabalho produtivo e vi-
brante. As organizações que 
adotam estratégias focadas 
nesses aspectos não só me-
lhoram o desempenho de 
seus funcionários, mas tam-
bém pavimentam o caminho 
para o seu desenvolvimento 
integral. Afinal, colaborado-
res saudáveis e engajados 
são o coração pulsante de 
qualquer empresa bem-su-
cedida.

Que este artigo sirva como 
um chamado à ação para 
líderes e organizações que 
desejam cultivar um ambien-
te de trabalho onde a saúde 
mental e o engajamento se-
jam a norma, não a exceção. 
Que possamos todos nos 
esforçar para criar espaços 
onde a produtividade flores-
ça a partir do bem-estar e 
onde cada indivíduo possa 
alcançar seu potencial ple-
no, impulsionado por uma 
paixão genuína pelo trabalho 
que realiza.

(*) - É Coordenadora RH Sênior, 
pós-graduada em Psicologia 

Organizacional, Gestão de Pessoas, 
Coaching, Carreira e Liderança pela 

PUC-RS

Aços Tamura S.A. - Indústria e Comércio
CNPJ (MF) nº 08.503.611/0001-64 - NIRE nº 35300200675

Edital de Convocação - Assembléia Geral Ordinária
Convocamos os Srs. Acionistas a se reunirem em A.G.O., a ser realizada em 1ª convocação às 
09h do dia 28/03/2024 e em 2ª convocação às 10h do dia 28/03/2024, com qualquer número de 
acionistas presentes, na sede da Companhia sito na Travessa Esparta, 60, Parque das Nações, 
Santo André/SP - CEP: 09210-110; a fim de discutir e deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 
1) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, 
referente ao ano findo de 2023; 2) Deliberar sobre a destinação do resultado do ano 2023; 3) Outros 
assuntos de interesse da sociedade. Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores 
acionistas, na sede social, os documentos a que se refere o Artigo 133 da Lei nº 6.404/76, com as 
alterações da Lei nº 10.303/2001, referente ao exercício encerrado em 31/12/2023.Santo André, 
13 de março de 2024. Toioco Shimoishi - Diretora Presidente.                                    (20, 21 e 22)

Banco Induscred de Investimento S/A
CNPJ 33.588.252/0001-32

Aviso aos Acionistas
Aumento de Capital e Abertura do Prazo para o Exercício do Direito de Preferência

Conforme deliberação tomada em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, realizada no 
dia 18/03/2024, comunicamos a todos os Senhores Acionistas que foi aprovado o aumento 
de capital social de R$40.000.313,80 (quarenta milhões, trezentos e treze reais e oitenta 
centavos) para R$70.000.313,80 (setenta milhões, trezentos e treze reais e oitenta centavos). 
Na referida Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, foi fixado o prazo de 30 (trinta dias) 
a contar da publicação do presente aviso, para que os acionistas, de acordo com o disposto 
no artigo 171 da Lei das Sociedade Anônimas, exerçam, em toda a sua plenitude, seu direito 
de preferência sobre a totalidade do aumento aprovado de R$30.000.000,00 (trinta milhões de 
reais) mediante a emissão de 1.140.014 (um milhão, cento e quarenta mil e quatorze) novas 
ações ordinárias nominativas, sem valor nominal,  a serem subscritas em dinheiro, na proporção 
que cada acionista possuir, pelo valor do Patrimônio Líquido com base no Balanço 31/12/2023. 
A integralização das ações subscritas deverá ser feita à vista, em moeda corrente nacional, no 
ato da subscrição. As listas de subscrição acham-se à disposição dos senhores acionistas, na 
sede social da Companhia, na Alameda Santos, nº 960, 19º andar, Conjunto 1902, nesta Capital 
de São Paulo, onde quaisquer esclarecimentos a respeito poderão ser obtidos. São Paulo, 
19 de março de 2024. André Kissajikian - Diretor Executivo.                                    (20, 21 e 22)

A.E.R. S/A - Empreendimentos Gerais
CNPJ Nº 60.594.660/0001-70

Assembleia Geral Ordinária - Convocação
Ficam convocados os Srs. Acionistas da A.E.R. S/A - Empreendimentos Gerais para reunirem-
se em Assembléia Geral Ordinária a realizar-se às 14:00 horas do dia 02 de abril de 2024, em 
sua sede social, na Alameda Santos, nº 1.357, 1º Subsolo, Conjunto 01, nesta Capital, para 
deliberarem sobre a seguinte “Ordem do Dia”: 1) - leitura, discussão e votação do Relatório da 
Diretoria, do Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, referentes ao exercício 
social findo em 31/12/2023. 2) - eleição dos membros da Diretoria e fixação de seus honorários. 
São Paulo, 20 de março de 2024. André Kissajikian - Diretor Superintendente.      (21, 22 e 23)
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A economia brasileira vive 

um momento de recuperação 
nos últimos anos e são muitos 
os fatores combinados que 
resultam na mudança dos 
índices econômicos. Um dos 
elementos principais desta 
movimentação do cenário 
é o acesso ao crédito. Ao 
considerá-lo como um dos 
propulsores do poder de 
compra, é possível destacar o 
consórcio como um facilitador 
deste processo. 

 
A modalidade tem ganhado 

fôlego no Brasil ao longo dos 
anos devido às vantagens que 
oferece, e em 2023 apresentou 
números que comprovam seu 
crescimento. Os resultados 
referentes ao ano passado, 
divulgados pela Associação 
Brasileira de Administrado-
ras de Consórcios (ABAC), 
apontam para um aumento de 
25,6% em créditos comerciali-
zados, em comparação a 2022, 
e totalizam R$ 316,70 bilhões.

Segmento de consórcio como 
alternativa de acesso ao crédito

Os dados também revelam 
avanços na procura dos bra-
sileiros pelo consórcio para a 
aquisição de bens e serviços. 
O acumulado de vendas de 
novas cotas em 2023 alcan-
çou a marca de 4,18 milhões, 
registrando um aumento de 
6,4% em relação a 2022. Uma 
das possíveis explicações para 
o crescimento, segundo a 
associação que representa o 
setor, é que o sistema provou 
estar, cada vez mais, presente 
na cultura financeira do con-
sumidor. 

 
O consórcio, independen-

temente do valor da taxa 
de juros, é uma alternativa 
vantajosa, pois ajuda na 
obtenção de crédito tornan-
do o produto/serviço mais 
acessível para o cliente. 
Além da ausência de juros, a 
possibilidade de pagamento 
reduzido de parcelas até a 
contemplação, a variedade 
de créditos e o planejamento 
financeiro são outros bene-
fícios do consórcio. 

Por meio dele, o cliente 
consegue concretizar o plano 
de comprar um carro, um 
imóvel ou mesmo contratar 
um serviço sem qualquer 
surpresa sobre aquilo que foi 
combinado na contratação. 
Esta é uma modalidade finan-

ceira consolidada no mercado 
brasileiro há mais de 60 anos, 
e o tempo é um indicativo 
da confiança e eficácia que 
ela apresenta no momento 
decisivo na busca por crédito. 

O número de clientes ativos 
em 2023 demonstra a popula-
ridade da categoria. Segundo 
a ABAC, o ano registrou o 
recorde de 10,29 milhões de 
consorciados, número que si-
naliza o impacto do segmento 
em diversas faixas etárias. Da-
dos do ano passado revelaram 
que 44% da sua base clientes 
é formada por pessoas na faixa 
etária entre 18 e 29 anos. 

 
Assim, ao analisarmos o 

atual cenário baseado nestes 
indicadores, a tendência é de 
que o segmento de consórcio 
continuará trazendo bons re-
sultados ao longo do ano. Os 
dados indicam crescimento 
em diferentes aspectos como 
percentual de créditos comer-
cializados, aquisição de novas 
cotas e número de clientes. 

Os números positivos dos 
três índices sinalizam que 
2024 deve seguir na mesma 
linha, com perspectivas mais 
do que otimistas para o setor.

(*) - É CEO da Ademicon 
(https://ademicon.com.br).



Num ambiente de negócios cada vez mais digitalizado, a migração para a nuvem emergiu como uma pedra angular para o progresso 
tecnológico, tanto a nível global como na América Latina. Vários setores lideraram essa mudança, reconhecendo  

a flexibilidade e adaptabilidade que a nuvem oferece para impulsionar a transformação digital.

Matéria de capa

São Paulo, sexta-feira, 22 de março de 20248
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Algumas indústrias, como a de tecnologia e a financeira, têm 
se destacado por estarem na vanguarda da migração para 
a nuvem, adotando modelos que lhes permitem ajustar-se 

rapidamente às novas exigências do mercado. Essa mudança em 
direção a ambientes baseados em nuvem proporcionou a essas 
empresas uma vantagem competitiva ao aproveitar com eficiência 
a infraestrutura e os softwares de TI. 

No entanto, ainda existem muitas empresas que não migraram 
para a nuvem e ainda não compreendem o potencial que isso 
acarreta. 

É por isso que especialistas do SNP Group, empresa líder em 
transformação digital, responde a três perguntas extremamente 
importantes para aquelas empresas que não migraram para a nu-
vem ou estão em processo: por que é essencial que as empresas 
adotem a nuvem para se prepararem para o mundo digital do 
trabalho e permanecerem competitivas?

1A essência da nuvem vai além de ser um simples 
repositório de dados - A nuvem oferece flexibilidade monu-
mental para adaptar infraestruturas de TI e software às neces-
sidades em constante mudança, permitindo que as empresas 
ajustem suas operações com agilidade. 

Além disso, a nuvem aborda a escassez de especialistas em 
TI, oferecendo opções para gerenciar e desenvolver sistemas 
de maneira eficaz, enquanto ferramentas analíticas flexíveis 
impulsionam negócios orientados por dados. 

2Que opções existem para migrar com sucesso os 
sistemas SAP para a nuvem e aproveitar ao máximo os 
benefícios associados? - Quando uma empresa considera 
migrar os seus sistemas SAP para a nuvem, o primeiro passo 
crucial é definir os objetivos que pretende alcançar. Embora as 
vantagens da nuvem sejam evidentes, muitas empresas enfrentam 
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Esta análise, independentemente da ferramenta utilizada, 

permite criar um roteiro ideal para a conversão. A transparência 
na duração, nos custos de conversão e nos custos contínuos na 
nuvem é fundamental para garantir que a empresa possa realizar 
uma migração cuidadosamente planejada e, assim, aproveitar 
eficazmente o potencial de inovação da nuvem.

3Quais são os recursos essenciais que um software de 
transformação deve ter para migrar dados para a nuvem de 
forma rápida e segura? - Ao considerar a migração de dados 
para a nuvem, é crucial avaliar as características fundamentais 
do software de transformação. 

A flexibilidade é um fator chave, pois o software deve adaptar-se 
aos requisitos individuais de migração, abordando tudo, desde 
transferências individuais até projetos combinados, como conver-
sões simultâneas para novas plataformas. Além disso, automatizar 
tarefas manuais é essencial para agilizar o processo.  A capacidade 
de reduzir a carga de trabalho dos funcionários automatizando 
ciclos de testes, por exemplo, contribui significativamente para 
a eficiência do projeto. 

Uma abordagem de transformação baseada em software que 
integra e otimiza vários processos pode encurtar a duração do 
projeto, reduzir custos e minimizar o tempo de inatividade – 
fundamental para manter a continuidade dos negócios durante 
a migração. 

Estas funcionalidades são essenciais, independentemente da 
solução escolhida, para garantir uma transição rápida e segura 
para a nuvem. 

“Como líderes em soluções de software, nos destacamos pelo 
sólido desenvolvimento tecnológico e profundo conhecimento, 
possibilitando a implementação ágil e segura de mudanças críticas 
em ambientes de sistemas. Com nossa inovadora ferramenta SNP 
CrystalBridge®, oferecemos a capacidade de analisar, arquivar, 
reestruturar e migrar dados de forma segura, rápida e seletiva 
para novos sistemas ou ambientes em nuvem. 

Além disso, temos o orgulho de apresentar nossos pacotes de 
migração para nuvem, projetados para facilitar às empresas a 
realização de transições tranquilas em menos de 5 meses, mi-
nimizando interrupções nos negócios e levando consigo apenas 
os dados essenciais. Em nossa visão, a migração para a nuvem 
não deve ser apenas uma transformação tecnológica, mas uma 
experiência fluida que melhore o desempenho dos negócios", 
acrescentou Rodrigo Rivera, Country Manager para Chile, Peru 
e México na SNP.

Em suma, a migração para a nuvem representa um passo 
essencial para as empresas que procuram não só modernizar os 
seus sistemas, mas também transformar a forma como operam. 
Ao adotar esta abordagem, as empresas ganham flexibilidade 
para se adaptarem às novas exigências do mercado, eficiência 
na gestão de dados, transparência nos processos e segurança na 
continuidade operacional. 

A capacidade de mover eficientemente os sistemas SAP para 
a nuvem não só impulsiona a inovação, mas também permite 
que as organizações se concentrem no seu negócio principal, 
alcançando assim uma vantagem competitiva significativa no 
mundo digital do trabalho. 

A nuvem está surgindo como um facilitador essencial para 
a transformação digital, catapultando as empresas para níveis 
mais elevados de competitividade e eficiência. - Fonte e mais 
informações: (https://www.snpgroup.com).

incertezas sobre como aproveitar especificamente este potencial 
para as suas operações. 

Existe um receio generalizado de que as transformações na 
nuvem possam ser demoradas, dispendiosas e exigirem recursos 
humanos consideráveis. Neste contexto, várias soluções oferecem 
abordagens transparentes e seguras para enfrentar esses desafios. 
É essencial realizar uma análise baseada em fatos dos sistemas 
SAP no início de cada projeto de migração. 

MIGRAÇÃO PARA A NUVEM

TRÊS PERGUNTAS AOS ESPECIALISTAS




